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Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,37

Cotação EURO - REAL

R$ 6,23

Gasolina

R$ 6,29

Diesel comum Etanol 

R$ 4,79 R$ 4,43

Temperatura Fechamento

20hMáx.: 36º
Min. : 20º

Em comemoração ao Dia Internacional do 
Idoso a Prefeitura de Pirapora, por meio da Secre-
taria da Família e Políticas Sociais,  deu posse ao 
Conselho Municipal do Idoso. Esse evento marca 
a valorização da pessoa idosa e inicia as comemo-
rações do mês dedicado à melhor idade. Essas 
celebrações vem para falar sobre o futuro da ter-
ceira idade e comemorar as suas conquistas no 
município. A secretária e vice - prefeita, Anamaria 
Burle, falou sobre a importância de implementar 
ações que beneficiam os idosos.

O Parque das Mangueiras, no 
bairro João Botelho, ficou movi-
mentado na manhã de ontem (2), 
com a exposição de Bikes Antigas. 
No evento foram expostas 40 bici-
cletas de diferente marca e mode-
los que chamou a atenção de quem 
passou pelo local. De acordo com 
o presidente do Clube de Bikes 
Antigas de Montes Claros, Cláudio 
Macedo, o evento surgiu há quatro 
meses, após a criação do clube que 
tem atualmente a participação de 
50 integrantes. “Este evento acon-
tece uma vez por mês, sempre no 
primeiro domingo do mês.

O Senado deve votar, amanhã (5), o Marco 
Legal das Ferrovias (PLS 261/2018). O objetivo 
da proposta, de autoria do senador José Serra 
(PSDB-SP), é modernizar o setor, facilitar as au-
torizações de operação e atrair investimentos 
privados para a infraestrutura ferroviária. As 
empresas serão fiscalizadas por agências regula-
doras e por órgãos de defesa do consumidor e 
da concorrência.

Multinacional com 
unidade em Moc 
anuncia remédio 
experimental anticovid
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Conselho do Idoso é 
empossado em Pirapora

Parque das Mangueiras recebe 
evento de bicicletas antigas

STÊNIO AGUIAR

Senado deve votar 
amanhã marco legal 
das ferrovias

O deputado Zé Reis, do Podemos, levou a Januária, na 
sexta-feira (1º), a secretária estadual de Meio Ambiente, 
Marília Carvalho, quando a levou para conhecer o Parque 
Nacional Cavernas do Peruaçu, que concorre ao selo Unicef 
de Patrimônio da Humanidade. A luta terá apoio do Estado. 

Zé Reis leva secretária de 
Meio Ambiente ao Parque 
Cavernas do Peruaçu A Comissão das Energias Renováveis 

e dos Recursos Hídricos realizará debate 
público, na próxima terça-feira (05/10), 
das 14 às 18 horas, conforme o requeri-
mento 9.816/21, de autoria do seu pre-
sidente, deputado Gil Pereira: Hidrogê-
nio Verde em Minas Gerais: A trilha do 
hidrogênio verde no estado das minas e 
energias gerais. 

Deputado Carlos Pimenta inaugura Posto 
Saúde em Aparecida do Mundo Novo

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

POLÍTICA 4POLÍTICA 4

POLÍTICA 12 CIDADE 6

REGIONAL 12

REGIONAL 9

O presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), Gustavo Montezano, informou ao presidente da Fiemg, Flávio Roscoe e ao deputado Gil Pereira, presidente da Comissão das Energias 
Renováveis, da Assembleia Legislativa, que o banco federal lançará nos próximos dias um novo programa de crédito especial para instalação de pequenos sistemas de geração de energia elétrica, com placas solares fotovoltaicas, 
nos telhados de casas e prédios residenciais.

POLÍTICA 4
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O vereador, Rodrigo Cadeirante (Rede) é um amante do espor-
te e um grande incentivador e, tem participado ativamente dos 
grandes acontecimentos esportivos da cidade. Ele sabe que como 
vereador tem que trabalhar para o coletivo e tem feito isso com sa-
bedoria. Não tem descuidado do homem do campo, têm cobrado 
insistentemente do prefeito melhorias não só para o esporte, mas 
para a educação, saúde, e melhoria para as estradas. É um parla-
mentar participativo, sério e mostra um alto comprometimento 
com os problemas da sociedade como um todo. Rodrigo Cadei-
rante tem mostrado muita garra, coragem e determinação. O seu 
mandato é popular, aberto e transparente e merece os aplausos da 
sociedade e com certeza ainda tem muito para mostrar.

 PROPOSTA ARROJADA

A ideia defendida pelo ministro Paulo Guedes de apostar no 
projeto de lei da reforma do Imposto de Renda para bancar o Au-
xílio Brasil, programa que vai substituir o Bolsa Família, é conside-
rado arrojado pelo presidente do Senado, Rodrigo Pacheco. Para 
o senador mineiro, é um tanto temerário apostar fichas no projeto 
e defendeu a busca por alternativas para não depender apenas 
algo que nem sequer foi aprovado. O projeto da reforma do IR 
está atualmente na Comissão de Assuntos Econômicos do Senado, 
sob relatoria de Angelo Coronel (PSD-BA). Ele já anunciou que 
fará audiências públicas nas próximas semanas para que críticos 
da proposta aprovada pela Câmara exponham seus pontos de vista

CIENTISTA DEFENDE DAR CANAPÉ 
DE BARATA AO POVO

Pessoalmente ele prefere um bife malpassado, mas, como pro-
dutor de inseto para a fabricação de rações, Luiz Otávio Pôssas 
defende a liberação, pelo governo, da comercialização de insetos 
para consumo humano. O uso de insetos na alimentação foi de-
fendido, na semana passada, pela FAO, órgão das Nações Unidas, 
como alternativa para acabar com a fome em muitos países. Pôssas 
diz que a barata, por exemplo, pode, perfeitamente, ser servida 
como canapé, temperada com azeite. Ele adverte, porém que não 
qualquer inseto que pode ser consumido. Só o produzido para 
esta destinação.

UM VICE MINEIRO PARA BOLSONARO

Desde a sua passagem por Belo Horizonte, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro tem mexido com o imaginário de alguns políticos mi-
neiros. Ele falou das suas pretensões de aumentar a sua base na 
Câmara e no Senado e de escolher um mineiro para vice ao seu 
lado. O bom relacionamento que mantém com o governador Ro-
meu Zema faz com que muitos pensem que o governador mineiro 
possa ser esse nome. Outra possibilidade aventada é a de Bolso-
naro apoiar a reeleição de Zema em Minas para ter um palanque 
consistente no estado e indicar o nome do candidato ao Senado. 
Em qualquer alternativa, Bolsonaro quer Zema no seu projeto po-
lítico.

FALTA UMA LIDERANÇA MAIS CLARA

O economista e ex-presidente do Banco Central, Armínio Fra-
ga, entende que a situação no país é clara: está faltando um pouco 
de paz, uma liderança mais clara. O quadro no país não é dos mais 
animadores, segundo ele, que entende que a instabilidade política 
tem aprofundado a crise econômica, hoje também agravada pela 
pandemia. Fraga avalia que o quadro atual reforça a importância 
do investimento no SUS e na educação

DEPUTADOS DE VOLTA AO PLENÁRIO

A Assembleia Legislativa de Minas decidiu que, a partir de hoje 
(4), as atividades parlamentares de comissões e de Plenário retor-
nam ao sistema 100% presencial. A medida foi adotada a partir da 
melhora progressiva dos índices epidemiológicos da Covid-19 e 
tendo em vista que as metas de vacinação estipuladas pela Direção 
da ALMG foram alcançadas. Serão resguardadas as medidas sani-
tárias já adotadas para garantir a saúde de servidores, população 
e parlamentares.

Gandhi, Kardec e o Santo de Assis 

Revista de empregados: os limites do poder 
diretivo e disciplinar do empregador

Madero: IPO ou Recuperação 
extrajudicial? (Parte 2)

JOSÉ DE PAIVA NETTO
JORNALISTA, RADIALISTA E ESCRITOR

PAULO SERGIO JOÃO
ADVOGADO E PROFESSOR DA PUC-SP E FGV. 

ESTEVÃO SECCATTO ROCHA
PROFESSOR DE TURNAROUND NA FIA BUSINESS SCHOOL. ENGENHEIRO 

NAVAL (POLI/USP), EXTENSÃO EM ECONOMIA (HARVARD), FINANÇAS 
E MARKETING (FEA/USP), TECNOLOGIA (SINGULARTY UNIVERSITY), 

MESTRANDO (UNIVERSITY OF LIVERPOOL)

O início do mês de outubro 
nos faz recordar três luminares 
da Humanidade: o líder pacifista 
Mohandas Karamchand Gandhi 
(1869-1948), nascido em Por-
bandar, Índia, no dia 2; o Co-
dificador da Doutrina Espírita, 
Hippolyte Léon Denizard Rivail 
(1804-1869), conhecido pelo 
nome de Allan Kardec, que veio 
ao mundo no dia 3, na acolhedo-
ra Lyon, França; e Francisco de 
Assis (1181-1226), que tem o seu 
dia celebrado no dia 4. Ele é o Pa-
trono da Legião da Boa Vontade 
(LBV ). 

Aos de Boa Vontade 

Em Ao Coração de Deus — Co-
letânea Ecumênica de Orações 
(1990), fiz constar Aos de Boa 
Vontade, de autoria do Taumatur-
go da Úmbria, o qual considero o 
Santo do Ecumenismo. Apresen-
to-a, a seguir, numa homenagem 
aos que, sem fronteiras, pelo 
mundo, difundem os ideais de 
Amor e Justiça. 

“Senhor! 

“No silêncio deste dia que 

amanhece, venho pedir-Te a Paz, 
a sabedoria, a força. 

“Quero hoje olhar o mundo 
com os olhos cheios de Amor. 

“Quero ser paciente, compre-
ensivo, prudente. 

“Quero ver, além das aparên-
cias, Teus filhos como Tu mesmo 
os vês, e assim, Senhor, não ver 
senão o Bem em cada um deles. 

“Fecha meus ouvidos a toda 
calúnia, guarda a minha língua 

de toda a maldade. 

“Que só de bênçãos se encha a 
minha Alma. 

“Que eu seja tão bom e tão 
alegre que todos aqueles que se 
aproximem de mim sintam a Tua 
presença. 

“Reveste-me de Tua beleza, Se-
nhor, e que no decurso deste dia 
eu Te revele a todos.” 

Amém! 
Louvado seja Deus! 

A relação de emprego tem carac-
terísticas inconfundíveis. A posição 
hierárquica a que se submete o em-
pregado confere, em certa medida, 
ao empregador, tal como a CLT define 
seu conceito, o exercício do poder di-
retivo no sentido de conduzir os fins 
econômicos ou sociais do negócio 
empresarial. Além desse aspecto, a 
fidúcia contratual recíproca, base fun-
damental do contrato de emprego, 
reforça a peculiaridade com que são 
mantidos os vínculos estabelecidos. É 
a boa-fé na relação contratual “como 
princípio normativo, pelo qual todos 
devem actuar como pessoas de bem, 
num quadro de honestidade, correc-
ção, probidade e lealdade, de forma a 
não defraudar as legítimas expectati-
vas e a confiança gerada nos outros” 
(“O Direito Geral de Personalidade”, 
Rabindranath V. A. Capelo de Sousa, 
Coimbra Editora, 1995, p. 530).

Todavia, a evolução dos negócios 
e a massificação de empregados em 
algumas atividades levaram as em-
presas a adotar medidas de proteção 
do ambiente de trabalho, por razões 
de segurança interna e externa e, na 
mesma medida, a adotarem regras de 
controle e fiscalização do patrimônio 
empresarial contra furtos no ambien-
te de trabalho, por empregados ou 
terceiros.

Neste mister, de proteção patrimo-

nial, parece comum a contratação de 
empresas especializadas, com pessoal 
treinado para ações duras e, em algu-
mas situações violentas, sem respingo 
de civilidade nos atos praticados na 
abordagem de terceiros ou emprega-
dos de empresas contratantes.

No caso de revista de emprega-
dos, o ato, por si, qualquer que seja 
sua dimensão, sugere ou presume 
que a relação de confiança e de bo-
a-fé, próprias da essência do contrato 
de trabalho estão sendo colocadas 
em dúvida e não seria compatível 
com a continuidade da relação de 
trabalho. Contudo, tal prática passou 
a ser admitida e inserida no campo 
do exercício do poder de direção 
do empregador, de forma a atingir, 
especialmente, trabalhadores de 
produção ou operários, para se utili-
zar de expressão adotada em outras 
legislações.

As revistas a empregados passa-
ram da proibição para a tolerância e, 
ao final, reconhecidas como direito 
do empregador, observado o limite 
do excesso de rigor ou rigor excessi-
vo, na forma da lei (artigo 483, b, da 
CLT). Coube à jurisprudência a mo-
dulação dos atos praticados, admi-
tidos, com mais largueza, em bolsas 
e objetos pessoais de empregados. 
Wagner Giglio observa com acuida-
de que “o trabalhador não é coisa, 

mas pessoa, sujeito de direitos, en-
tre os quais o de ter respeitada sua 
personalidade e seu amor próprio, 
sua diginidade, enfim. O tratamen-
to com rigor excessivo fere esses di-
reitos, autorizando-o, em represália 
desagravadora da ofensa, a afastar-
-se do ofensor, com justa causa” (in 
“Justa Causa”, São Paulo, LTr, 3ª Edi-
ção, 1992, p. 327).

Outra situação de restrição do 
exercício do poder diretivo do em-
pregador diz respeito às revistas 
pessoais e íntimas porquanto viola-
doras do disposto no artigo 5º, in-
ciso X, da Constituição Federal, que 
estabelece que “são invioláveis a 
intimidade, a vida privada, a honra 
e a imagem das pessoas, garantida a 
indenização pelo dano material ou 
moral decorrente de sua violação”.

Neste sentido, o sítio do TST pu-
blicou no último dia 22 noticia de 
que, por decisão da 1ª Turma, com 
relatoria do desembargador Marce-
lo Pertence, a empresa foi condena-
da por apalpação de empregado em 
revista pessoal. Segundo o relator, 
admite-se a fiscalização em objetos 
e pertences do empregado (“A ju-
risprudência desta Corte Superior é 
firme no sentido de que o procedi-
mento de revistas realizado nos per-
tences pessoais de todos os empre-
gados, indiscriminadamente, sem 

contato físico, insere-se no âmbito 
do poder diretivo e fiscalizatório do 
empregador, não gerando constran-
gimento apto a ensejar dano moral 
indenizável”), mas que “a revista 
pessoal, com contato físico, extra-
pola os limites do poder diretivo do 
empregador, configurando situação 
vexatória que afronta a intimidade 
e a dignidade do trabalhador, pois 
expõe parte do seu corpo” (RR-860-
17.2014.5.09.0654).

Em outra notável decisão da 1ª 
Turma do TST, em relatoria do mi-
nistro Walmir Oliveira Costa, afirma 
que exorbita o exercício do poder 
diretivo do empregador obrigar o 
empregado à vexatória exposição 
de parte do corpo do empregado.

Bem se vê que há uma relativiza-
ção da fidúcia e da boa-fé contratu-
al e o rigor excessivo se caracteriza 
quando se trata de passar empre-
gados a revista mediante contatos 
físicos ou exposições do corpo dos 
empregados porque invasivos e 
ofensivos à intimidade e dignidade 
do trabalhador. A contratação de 
terceiros, empresas especializadas 
em segurança patrimonial, não afas-
ta a responsabilidade do tomador 
de tais serviços pela prática ofensiva 
ou abusiva adotada pelos chamados 
seguranças, treinados especialmen-
te para desconfiar e revistar.

2 Opinião

As criações intelectuais publicadas neste jornal não podem ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados  
ou qualquer outro processo, sem autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos assinados não 
refletem, necessariamente, a opinião do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores. 
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Caso a empresa consiga o IPO 
bem sucedido, conseguirá melhorar 
seu mix de capital e provavelmente 
sairá da crise fortalecida (o investi-
mento feito durante a crise vai com o 
tempo passar a dar resultado, e boa 
parte da concorrência simplesmente 
quebrou). Acredito que pela compo-
sição das partes interessadas no negó-
cio, esse seja o cenário mais provável, 
ou, se não um IPO, uma capitalização 
por parte dos sócios ou um private 
placement.

Caso o IPO não aconteça, restará 
talvez mais uma rodada de negocia-
ção com bancos, que poderá ser feita 
dentro de um contexto de recupera-
ção extrajudicial, como fez a Resto-
que que, também severamente afe-
tada pela pandemia, renegociou suas 
dívidas com parcela bullet de R$1.1 

bi para 2025. A composição dos ati-
vos/ garantias da Restoque (varejo) é 
mais ou menos a mesma do Madero, 
benfeitorias em imóveis de terceiros, 
alguns ativos, e estoques.

A recuperação extrajudicial se 
aplica quando a gravidade da crise é 
menor, ainda reversível, e, sobretudo, 
quando ainda há confiança e bom 
relacionamento entre devedor e seus 
credores, como parece ser o caso do 
Madero. Nela, o stay period (período 
de suspensão das execuções) é res-
trito aos credores abrangidos pelo 
plano de recuperação extrajudicial e, 
neste, é possível incluir quase todas 
as dívidas, até mesmo trabalhistas 
(desde a reforma pela qual a lei pas-
sou no final do ano passado). Ficam 
de fora as dívidas tributárias e as que 
estariam excluídas da recuperação 

judicial ordinária, tais como as ga-
rantidas por alienação fiduciária e as 
decorrentes de contratos de adianta-
mento de câmbio.

Na extra, o pedido poderá ser 
apresentado com 1/3 de adesões de 
credores abrangidos, para obtenção 
de stay period por 90 dias, prazo no 
qual a empresa poderá chegar aos 
exigidos 50%+1 voto, necessários 
para homologar o plano (e, com 
isso, sujeitar os credores dissidentes, 
aqueles que não concordaram com 
a proposta do devedor). Os credores 
podem ser reunidos por espécie ou 
por natureza de crédito, o que pos-
sibilita flexibilidade na montagem da 
estratégia de negociação com aqueles 
que serão sujeitos ao pedido.

Em um claro movimento de desju-
dicialização da crise, há incentivo para 

que as empresas passem a usar mais 
esse instrumento, inclusive com a pro-
teção dos negócios jurídicos feitos no 
âmbito da recuperação extrajudicial, 
que não são passíveis de revogação, 
o que traz segurança aos credores e, 
muito especialmente, a terceiros que 
estejam dispostos a adquirir ativos.

No caso do IPO, tudo ficará bem. 
Caso não ocorra, resta saber como 
Bradesco, BTG Pactual, Banco do 
Brasil e demais credores vão reagir 
neste cenário. Uma recuperação extra-
judicial faria sentido, ainda mais pela 
fragilidade das garantias dos créditos 
envolvidos.

Eu, como adoro Madero, espero 
que a qualidade de sempre continue 
mantida, e que até o final deste ano 
tenhamos um desfecho positivo para 
a empresa.

Os Desconectados – Um filme real ISABEL LÔPO
HISTORIADORA, ATRIZ, CRONISTA E ACADÊMICA DE JORNALISMO

Os Desconectados é um suspense 
dramático, do ano de 2012, com du-
ração de 1h 55min. Tempo suficiente 
para refletir sobre os temas ali abor-
dados.

Geralmente quando o filme re-
vela temas quase didáticos em seus 
roteiros, existe uma certa resistência 
no ato de assistir, mas o diretor Hen-
ry-Alex Rubin conseguiu a façanha de 
deixar a sua mensagem no que tange 
as subtramas desenvolvidas em torno 
do mundo digital. Aliás, todo o elen-
co é muito competente em suas con-
vincentes atuações.

O filme foca nos efeitos perversos 
causados pelo mau uso das ferramen-
tas tecnológicas, internet e aparelhos 

digitais. Ferramentas estas, desenvol-
vidas com o intuito de contribuir com 
a evolução humana. Difícil de digerir, 
precisei pausar por um instante, ape-
nas para respirar enquanto tentava 
entender os caminhos seguidos pelos 
personagens e a transformação de 
suas histórias pessoais. 

Entrelaçado ao fato de um garoto, 
em sua pré-adolescência, tenta suicí-
dio ao sofrer bullying na escola, o fil-
me retrata a relação familiar do hu-
milhado e consequentemente a do 
garoto que cometeu o cibercrime. 
Um casal teve toda sua vida íntima 
exposta na internet e seus dados 
bancários invadidos por crimino-
sos, que vivem na rede em busca 

de suas possíveis vítimas. E por fim, 
mas não menos importante, o longa 
metragem retrata o drama de uma 
jornalista que, ao pesquisar a histó-
ria de um adolescente que pertence 
a uma rede de prostituição digital, 
se envolve com sua fonte e vê sua 
vida transformada pela quebra da 
ética profissional.

O roteiro é desenvolvido com 
características lineares que per-
meiam as histórias que se articulam 
neste excelente painel psicológico. 
O ciberbullyng, luto, perversidade 
e remorso, fazem parte do com-
portamento dos personagens e são 
a base desta obra prima do cinema 
moderno ao interagirem de forma 

perfeita sob a logística de belís-
simo filme, onde todas as partes 
- do roteiro à direção, com ênfase 
para a trilha sonora (que mescla a 
originalidade do compositor Max 
Richter com baladas do Sigur Rós) 
- envolvem de forma tocante a todos 
os públicos. A câmera lenta nos mo-
mentos de ápice chega a produzir 
uma catarse capaz de causar uma 
catarse capaz de fazer o espectador 
esquecer que se trata de ficção para 
quem assiste.

Um filme que retrata as nuances 
da natureza humana e como a tecno-
logia interfere na vida e privacidade 
de cada um. Temas atuais e pertinen-
tes. Ótimas atuações. Recomendo.
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Parlamentar anuncia aprovação de 
prioridade para processos penais relativos a 
crimes de corrupção

Toffoli recebe maior condecoração da USP, 
onde foi aluno, e se emociona

Projeto diz que explorador de criança 
serão presos e perderão bens

Saúde presta conta do trabalho realizado no 
2º quadrimestre de 2021

Tudo começa do principio

Não minha gente... isso não 
por demais biito e muito emocio-
nante? Como não insensível? Espia 
só... a frase que foi dita na reunião 
da Câmara de que alguém disse 
a muitos anos que “tudo começa 
pelo principio”.. snif... snif... isso é 
por demais emocionante... e estou 
feliz por aprender mais uma frase 
de efeito bombástico que vai mu-
dar minha vida para sempre... eu 
nunca tinha pensado nisso... mas 
ainda bem que temos os nossos 
edis para nos ensinar frases que 
podem mudar o rumo da vida de 
qualquer pessoa... tu sabiás que 
tudo começa do princípio? Não 
sabia... e até o meu amiguinho 
malinha que atende pelo nominho 
de Cotoquinho... está por cá sus-
pirando.

Edil quer Telefone para 
vaca morta?

Vaca fala ao telefone? E se ela 
estiver mortinha da silva xavier 
também não fala? Uai então por 
que razão o nobre vereador xo-
nado pediu ao dono da OI fixo 
que trocasse o telefone de Vaca 
Morta e que ninguém estava mais 
aguentando a lerdeza dessa gente? 
O meu amiguinho malinha que 
atende pelo nominho de Cotoqui-
nho já espumou pela boca e quase 
estribuchou por causa disso... Ah 
agora a ficha caiu de verdade... Il-
deu quer trocar o aparelho do tele-
fone do lugar que chama Vaca Mor-
ta... ará seu menino agora a coisa 
ficou mais clara... não é a vaca que 
vai falar ao telefone e sim os mo-
radores que colocaram o nome do 
lugar de vaca morta.

Papo de doido é assim 
mesmo

Espia só minha gente... antiga-
mente agente ouvia falar em bala 
perdida só na ex-cidade Maravilho-
sa... mas agora isso tem acontecido 
em cidades miudinhas... é que os 
bandidos estão fugindo da Policia 
e procurando o interior que sem-
pre vivia em paz... e até tem um 
rapaz que sempre duvidou de que 
esse negócio de bala perdida não 
existia... ele sapecou que para ele 
bala perdida não tem a menor im-
portância... tanto que entra num 
ouvido e sai no outro numa boa... 
eita que sujeito mais doidaço do 
coquinho... até o meu amiguinho 
malinha que atende pelo nomi-
nho de Cotoquinho está escanda-
lizado... mas por cá não tem esse 
negocio ainda não... cruz credo...

Textinho ou historinha 
cretininhas xonadinhas

Pois muito que bem moçadi-
nha do bem... nesse momento 
estou deixando de lado todas as 
coisas importantes e sérias... e vou 
me dedicar exclusivamente ao nos-
so besteirol de cada dia... afinal de 
contas tenho que oxigenar o nosso 
glorioso Coquinho com uma tre-
menda dose de bom humor e rir 
é melhor do que ouvir a justiça de 
Santa Catarina... eca - Um dia um 
fazendeiro forte disse que amava 
tanto a sua sogra que iria fazer uma 
bela estatua e de tamanho natural 
dela na porta da sua principal fa-
zenda... e os amigos disseram que 
iam cobrar... um ano depois todos 
voltaram a se encontrar e um deles 
perguntou pela estatua e logo o 
fazendeiro sapecou - Eu ia fazer a 
estatua e tudo estava preparado... 
mas minha sogra empinou a car-
roça e não quis engolir o cimento 
e por isso não foi possível fazer... 
arré.

Urina acusa câncer?

Espia só... tu já fizeste 40 ani-
nhos? Ah bom... então tu já levaste 
aquela dedada básica, não já? Ei 
não precisa ficar com vergonha 

não... tu e um montão de gente já 
passastes por esse exame... ta certo 
que não é nadica de nada legal... 
se bem que tenho alguns amigos 
que não concordam com o primei-
ro exame e quer a segunda opinião 
daquele médico do dedão federal.. 
mas agora os médicos descobriam 
que a urina pode detectar o proble-
ma... mas não totalmente seguro... 
por isso a dedada ainda é a mais 
recomendável... tu gostaste né? Uai 
tu anda fazendo o exame e só tem 
30 anos... como é isso? Pois se cuida 
que isso pode vicio e mudar... ui...
ui... meda.

Associação criminosa no 
mercado

Pois muito que bem minha mo-
çadinha do bem... estou mais uma 
vez passado e chocadíssimo... mas 
sou perseverante e vou continuar 
denunciando a omissão de nossas 
autoridades até quando puder... che-
ga de hipocrisia... muitos discursos 
biitos contra a criminalidade... mas 
os bandidos perigosos e empresários 
do pozinho do capeta que dominam 
o Mercado com mão de ferro conti-
nuam firmes...forte e feios... e agora 
vão criar uma associação e que de-
verá ter posse e até a presença das 
autoridades secretas que não deixam 
tirar os bandidos do mercado... a 
Guarda Municipal não podia agir o 
mercado? Não pode? Ta feio a coisa.

Edil passa raiva e
 tem caganeira

Oh... que coisa mais triste seu 
menino... eu vou te contar um segre-
dinho que fique somente entre nós 
dois falei? Pois muito que bem... um 
dia desses um obre edil muito com-
petente... sério e combativo... viu 
alguns erros do Paço e ficou tão zan-
gado e tentou resolver e diante da 
inércia (arrazeiiiiiiii com essa palavri-
nha difícil não foi não?) ele passou 
mal e não é que teve uma caganeira 
e por pouco não sujou todo modeli-
to... Isso foi veró mesmo... Quem é 
o edil? Ah não... já passou uma raiva 
e vergonha danada e eu ainda vou 
contar quem é cagão sério? Não falo 
não... Mas eu disse que os nobres 
edis são muito sérios e não estão 
brincando de legislar.

Beijaço só agride né não?

Espia só minha gente mais que 
biita... acho que esse mundão sem 
porteira de meu Deus tem lugar 
para todo mundo... e cada qual no 
seu cada qual... e cada um dá o que 
quer e gosta de coisas diferentes... 
Mas isso quem não gosta de rosa 
não é obrigado a pintar sua house 
de rosa certo? Certo ora... e agora é 
moda dizer que é menino excessiva-
mente alegre e menininhas do pezi-
nhos ligeiramente grandões e quem 
não é... logo é atacado e até taxado 
de homofônico... ora... ora... faça-me 
o favor... quem quer assuma e vai vi-
ver sua vida... Agora querer impor sua 
condição a sociedade é radicalismo 
idiota e fazer beijaço entre pessoas do 
mesmo sexo é agressão e só enoja...

Montei no Porco

Pois muito que bem moçadinha 
do bem... neste momento estou sain-
do de fininho e vou capar o gato... 
picar a mula... deitar o cabelo e cair 
mesmo no capinado... e não vá fazer 
nenhum tipo de traquinagem que 
não estarei por perto para te acudir 
de jeito maneira nenhuma... pois eu 
tenho mesmo que ir embora e não 
estarei por perto para te acudir e 
vou voltar somente amanhã se Deus 
quiser... e até lá por favor lembre- “O 
Senhor livrará ao necessitado que cla-
mar, como também ao aflito e ao que 
não tem quem o ajude.” Bíblia Sagra-
da... para pensar mesmo

O Fuso do dia é – Jornalistas que 
por medo de perder emprego ou por 
um tiquinho do vil metal... plantam 
matérias contra pessoas de bens...A 
ética ainda é a melhor credencial... Xô 
coisa ruim... Fora

 O Xonado do dia é – A biita e 
competente delegada Thalita Martins 
Soares que é gente da melhor qualida-
de e representa bem a gloriosa Policia 
Civil... sucesso nobre guerreira... Fui

Última

A Secretaria Municipal de Saú-
de de Montes Claros realizou na 
quinta-feira, (30), no plenário 
da Câmara Municipal, audiência 
pública para prestação de con-
tas do 2º quadrimestre de 2021. 
Trata-se de uma obrigação legal 
prevista pela Lei nº 141/2012. 
Participaram audiência a analista 
de Indicadores de Saúde Anne 
Karoline, o diretor de atenção 
à saúde, Bruno Pinheiro, a dire-
tora administrativa do Alfheu de 
Quadros, Maria do Socorro, téc-
nicos e assistentes da secretaria 
Municipal de Saúde. O público 
acompanhou a sessão de forma 

virtual, através da TV Câmara e 
YouTube. Conforme apresenta-
ção, a receita total da pasta para o 
período foi de R$ 322.490.124,11, 
enquanto a despesa liquidada foi 
de R$ 314.436.508,38.  Na audi-
ência também foram apresen-
tadas ações e investimentos no 
enfrentamento à Covid-19. De 
acordo com os dados apresenta-
dos, a secretaria realizou um total 
de repasses aos hospitais de R$ 
148.666.905,35, incluindo pro-
dução/contrato, incentivos (Rede 
Cegonha, Rede de Urgência e 
Emergência e Núcleo de Vigilân-
cia Epidemiológica em Ambiente 

Hospitalar- Nuveh), e recursos 
extras para leitos UTI Covid-19. 
Os vereadores acompanharam de 
forma presencial os trabalhos e, 
ao final da apresentação, fizeram 
questionamentos, que foram res-
pondidos pela equipe da Secre-
taria de Saúde. A vereadora Iara 
Pimentel (PT) pediu informações 
sobre os investimentos e ações da 
saúde de assistência às pessoas 
em situação de rua e sobre aten-
dimento nos finais de semana nas 
comunidades rurais, como Nova 
Esperança. O diretor de Atenção à 
saúde Bruno Pinheiro concordou 
sobre a necessidade da ampliação 

no horário de atendimento nas 
unidades de comunidades como 
Nova Esperança e que levaria o as-
sunto à secretária, Dulce Pimenta. 
Ele ressaltou que os plantões no-
turnos nos centros de saúde dos 
bairros Santos Reis, Maracanã, 
Esplanada e Vilage do lago são 
uma ajuda a mais/no atendimento 
também das comunidades. Sobre 
o “Consultório na Rua”, Bruno 
anunciou que está em fase de pre-
gão, a compra de outro veículo 
para o programa que poderá ga-
nhar, em breve, mais uma equipe 
para o atendimento as pessoas em 
situação de rua.

O ministro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
recebeu na tarde desta sexta-feira 
a medalha Armando de Salles Oli-
veira, principal condecoração da 
Universidade de São Paulo (USP), 
entregue pelo reitor, professor 
Vahan Agopyan.

Ex-aluno da Faculdade de Di-
reito do Largo do São Francisco, 
Toffoli é o terceiro não docente a 
receber a homenagem, criada em 
2008. Este ano, ele também foi 
escolhido para a condecoração o 

ministro aposentado do STF Celso 
de Mello, que receberá a honraria 
em outra data. Estava presente, 
entre outras personalidades, o ex-
-ministro das Relações Exteriores 
Celso Lafer, que foi professor de 
Toffoli. Toffoli se emocionou mui-
to quando agradeceu ao professor 
Lafer pelos ensinamentos sobre 
Hannah Arendt e sobre a impor-
tância da universidade como ins-
trumento de defesa da verdade 
factual. Ao se pronunciar, o mi-
nistro focou a questão da defesa 

da verdade factual na era da pós-
-verdade, e, no âmbito da política, 
citou um episódio de 2016 envol-
vendo a veterana jornalista norte-
-americana Lesley Stahl, da rede 
de TV CBS, e o então candidato 
Donald Trump, nunca desmenti-
do por ele. De acordo com Stahl, 
em uma conversa privada com o 
então candidato, ela o questionou 
sobre a retórica agressiva dele 
contra a mídia e o recorrente uso 
da expressão “Fake news media” 
para referir-se ao jornalismo pro-

fissional. Segundo ela, a resposta 
de Trump foi a seguinte: “Sabe a 
razão de eu fazer isso? Faço isso 
para desacreditar todos vocês, 
para humilhar todos vocês, para 
que ninguém acredite quando vo-
cês escreverem matérias negativas 
a meu respeito.” “Explicam-se, 
assim, os ataques dos propagan-
distas da desinformação à acade-
mia, à imprensa profissional e ao 
Judiciário: eles estão na linha de 
frente da defesa da verdade factu-
al”, concluiu Toffoli.

VALDEMAR SOARES

O vereador, Pastor Elair Gomes, lí-
der do MDB, disse que o Brasil preci-
sa de leis mais duras quando envolve 
crianças como vítimas e, lembrou que 
a Câmara Federal tomou um sabia 
decisão que muda essa realidade para 
proteger nossas crianças. Lembra o 
vereador que de acordo com o texto, 
que é um substitutivo da Câmara dos 
Deputados (SDS 11/2015) a proposta 
originária do Senado, os bens toma-
dos pela Justiça serão revertidos em 
benefício do Fundo dos Direitos da 
Criança e do Adolescente do estado 
onde ocorrer o crime. Ele lembra que 
o projeto original (PLS 38/2008), foi 
remetido à Câmara ainda em 2008. 

De acordo com Elair a proposi-
ção altera o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (Lei 8.069/1990), que já 
estabelece a cassação da licença de 
funcionamento do estabelecimento 
utilizado na exploração ou prostitui-
ção de menores de idade, além de 
pena de 4 a 10 anos de reclusão e 
multa para o infrator. 

O relator na Câmara, deputado 
Efraim Filho (DEM-PB) ficou encar-
regado do andamento do projeto 
de volta a pauta diante de um crime 

ASCOM/ CÂMARA

O presidente da Câmara dos 
Vereadores, Cláudio Rodrigues (Ci-
dadania) disse que o grande mal 
do Brasil é sem duvida nenhuma 
a corrupção que em alguns seto-
res está quase institucionalizado, 
e que precisa ser combatido com 
agilidade pela justiça, pois a demo-
ra em julgar e mandar para prisão 
os corruptos de todas as áreas dei-
xa na sociedade uma sensação de 
impunidade e indignação. O presi-
dente lembrou que a Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cidada-
nia aprovou proposta que confere 
prioridade de tramitação às ações 
penais relacionadas a crimes de 
corrupção (peculato, concussão, 
corrupção passiva e ativa, tráfico 
de influência, lavagem de dinhei-
ro, ocultação de bens, e fraude 
em concorrência). Rodrigues disse 
que isso atrás um alento para toda 
população e para a classe política 
séria e comprometida com a coisa 
pública e a transparência. Disse 

considerado hediondo e, modificou 
a proposta para estabelecer que os 
fundos beneficiados com os recur-
sos sejam os estaduais, e não os dos 
municípios ou da União. Ao retornar 
ao Senado, o projeto foi analisado no-
vamente pela Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação Participativa 
(CDH), que ajustou o projeto a regras 
e exigências legais sobre elaboração 

de leis. Elair disse que para quem as 
alterações tornaram o texto mais har-
monioso com “ditames legais e cons-
titucionais”. 

Elair que estudou profundamente 
o projeto ainda disse que cuidar das 
crianças é essencial , mas também é 
preciso colocar meios que façam com 
que obedeçam e seja punidos quan-
do cometem crimes; “claro que temos 

que somar forças para impedir que 
nossas crianças sejam abusadas de 
qualquer forma, mas é preciso tam-
bém criar mecanismo para barrar as 
ações fora da lei praticados por elas, 
para sua própria proteção e punir 
com mais severidade os maiores que 
usam os menores para pratica de cri-
mes de quaisquer espécie”, finalizou 
Gomes.

ASCOM/ CÂMARA

anda que o Projeto de Lei, também 
concede prioridade aos processos 
de crime de responsabilidade de 
prefeitos. De acordo com o parla-
mentar a medida é necessária para 
agilizar a condenação por crimes de 
corrupção que têm causado danos 
gigantescos aos cofres públicos. “O 
principal fator de impunidade vem 
da falta de condenação, de uma res-

posta hábil do Estado às condutas 
criminosas. A proposta disponibili-
za as ferramentas necessárias para 
dar essa resposta e a classe polí-
tica vem sofrendo um gigantesco 
desgaste devido aos escândalos e 
a falta de clareza dos seus atos e a 
falta de uma punição rigorosa para 
quem comete esses tipos de crimes. 
Sou favorável que esse projeto seja 

de fato aprovado e colocado em 
prática, pois o homem público é 
eleito para legislar e executar obras 
em favor do povo e não obter van-
tagens ilícitas e quando ele faz isso 
respaldado por milhares votos, tem 
que responder duramente por seus 
atos. O povo quer uma renovação, 
mudança e, sobretudo punição aos 
culpados”, concluiu. ( VS)
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4 Política

O parlamentar (ao centro) com a secretaria Marilia Carvalho, no parque

GIRLENO ALENCAR

O deputado Zé Reis, do Pode-
mos, levou a Januária, na sexta-
-feira (1º), a secretária estadual de 
Meio Ambiente, Marília Carvalho, 
quando a levou para conhecer o 
Parque Nacional Cavernas do Peru-
açu, que concorre ao selo Unicef de 
Patrimônio da Humanidade. A luta 
terá apoio do Estado. O deputado 
mostrou à secretária que o Vale do 

Peruaçu é uma das sete maravilhas 
do mundo e tem atraído pesquisa-
dores de vários países. Caso consiga 
o Selo Unicef, isso atrairá mais turis-
tas, preservará o local e ainda gera-
rá empregos e renda. A elaboração 
do selo está orçada em R$ 1 milhão 
e por isso, o deputado quer a ajuda 
de Minas Gerais. Na parte da tarde, 
o deputado promoveu reunião da 
secretária Marília Carvalho com os 
produtores rurais, que foram tran-

quilizados sobre os seus direitos. A 
queixa generalizada é a burocratiza-
ção em conseguir o licenciamento 
ambiental para as atividades rurais.

O Parque Nacional Cavernas do 
Peruaçu foi criado em 1999 e tem 
como principal objetivo proteger 
este valioso patrimônio geológico 
e arqueológico. Com uma área de 
56.448,32 hectares, está localizado 
a aproximadamente 45 km do mu-
nicípio de Januária e 15 km de Ita-

carambi, na região norte de Minas 
Gerais. Com acessos fáceis, estradas 
pavimentadas e em boas condições 
é possível chegar até a sua sede. 
Abrigam mais de 140 cavernas, 
mais de 80 sítios arqueológicos e 
pinturas rupestres, além da tribo 
indígena dos Xakriabás. Foi criado 
em 1999; e está no Vale do Perua-
çu, região com evidências humanas 
que datam há 11 mil anos. Também 
é deste período, o registro de pin-
turas nas grutas e cavernas locais.

A origem data de milhões de 
anos, ainda quando parte do Brasil 
estava submersa pelas águas de um 
mar interior e que com a elevação 
do nível da Terra fez secar esta água. 
Este processo deixou inteiros gran-
des maciços de calcário que hoje 
abrigam milhares de cavernas espa-
lhadas pelo Brasil. O Rio Peruaçu, 
um dos afluentes do Rio São Fran-
cisco, teve seu curso natural fecha-
do por um desses maciços e com o 
tempo a ação erosiva das águas foi 
esculpindo o calcário, em busca de 
uma saída.

A ação do tempo resultou num 
conjunto de cavernas, muitas ainda 
virgens, que tem atraído espeleólo-
gos em busca de grutas ainda não 
catalogadas. A visitação pública 
deve ser feita com muito cuidado 
para não danificar os espeleotemas 
que levaram milhões de anos para 
se formarem. O parque não está 
aberto para visitações de turistas, 
somente para pesquisas mediante 
autorização do ICMBIO.

Na sexta-feira, o deputado Zé 
Reis recebeu em Januária o escritor 
Gonçalo Couto, na Secretaria Mu-
nicipal de Educação, que o entre-
gou o livro “Quando a Rosa era de 
Guimarães”, livro de cunho poético 
que faz uma visitação a aspectos re-
gionais do munícipio  de Januária,  
tendo por características os valo-
res da cultura, as belezas naturais, 
as construções arquitetônicas e 
homenagens prestadas à algumas 
pessoas que carregam em muito de 
suas vidas uma identidade com tais 
formas, bem como tendo por ênfa-
se do título o sertão norte mineiro, 

de maneira universal e que dialo-
ga por vias de expressão poética e 
sua compreensão com realidades 
similares encontradas noutros mu-
nícipios desta Minas das Gerais que 
são muitas, como dizia o grande 
escritor João Guimarães Rosa, dado 
o motivo de inspiração do livro e o 
título em trocadilho com seu nome.

O deputado Zé Reis recebeu 
também em seu escritório em Janu-
ária o também escritor barranquei-
ro Hildeu Andrada, que também o 
presenteou com uma de suas obras 
literárias.  Hildeu trás uma literatu-
ra repleta das verdades do sertão, 
apresentando em algumas de suas 
obras um paralelo da Princesa de 
outrora com a Princesa atual. Zé 
Reis tem fascínio pela arte barran-
queira e principalmente pela litera-
tura regional que teve acesso desde 
quando foi aluno do Colégio Caio 
Martins. Ele é leitor assíduo das 
mais diversas literaturas regionais 
e traz no coração orgulho deste 
‘Sertão Gerais’ tão rico em cultura 
e saberes diversos.   

Deputado Zé Reis leva secretária de Meio 
Ambiente ao Parque Cavernas do Peruaçu

Deputado Carlos Pimenta inaugura Posto Saúde 
em Aparecida do Mundo Novo
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O deputado Carlos Pimenta vi-
sitou os distritos de São Pedro da 
Garça e Aparecida do Mundo Novo, 
acompanhando do vice-prefeito, 
Guilherme Guimarães, da secretá-
ria de Saúde, Dulce Pimenta, do 
Secretário de Agricultura, Osma-
ne Barbosa Neto e do vereador, 
Rodrigo Maia. Ele foi autor da 
emenda que viabilizou a reforma 
do posto de saúde, totalmente 
reformada e equipada.  O depu-
tado esteve também nas obras da 
nova ponte que liga São Pedro a 
Aparecida, que está quase pron-
ta, construída também através de 
emenda de sua autoria e deve ser 

inaugurada no mês de novembro.  
Na solenidade de inauguração 

do posto de saúde, o deputado 
Carlos Pimenta frisou que se es-
força em viabilizar as emendas 
para Montes Claros pela parceria 
que tem ao prefeito Humberto 
Souto, que respeita o dinheiro 
publico, fazendo a correta apli-
cação. Por isso, a administração 
tem o seu total apoio. A secretá-
ria Dulce Pimenta frisou que o 
Posto de Saude volta a funcionar 
na hora exata, pois começou a 
campanha de multivacinação e 
população será atendida naquele 
local, com melhores condições. O 

secretário de Agricultura, Osma-
ne Barbosa Neto anunciou que a 
Prefeitura recebeu as vigas doadas 
pelo Estado e por isso a ponte 
que liga São Pedro a Aparecida do 
Mundo Novo.

O vereador Rodrigo Maia ob-
servou que tem sido atendido em 
todas as demandas apresentadas 
ao deputado Carlos Pimenta e por 
isso, ele é respeitado na classe 
política, pois atende aos clamores 
da população. O vereador salienta 
que tanto o posto de saúde como 
a ponte eram obras cobradas pela 
população e que agora se trans-
formaram em realidade. (GA)
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Ótima notícia para todos que querem gerar sua própria energia, economizar 
até 95% na conta de luz e ajudar na preservação do meio ambiente

O presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Gustavo 
Montezano, informou ao presi-
dente da Fiemg, Flávio Roscoe e 
ao deputado Gil Pereira, presiden-
te da Comissão das Energias Reno-
váveis, da Assembleia Legislativa, 
que o banco federal lançará nos 
próximos dias um novo programa 
de crédito especial para instalação 
de pequenos sistemas de geração 
de energia elétrica, com placas so-
lares fotovoltaicas, nos telhados de 
casas e prédios residenciais.

“A medida atende ao que sem-
pre solicitei a esta instituição pú-
blica: linha de financiamento com 
juros subsidiados para a popula-
ção de menor renda, que contará 
com grande volume de recursos 
para democratizar e popularizar 
a micro e minigeração solar (gera-
ção distribuída - GD)”, declarou o 
deputado Gil Pereira.

Na prática, com o novo crédito 
a ser lançado pelo BNDES, muito 
mais famílias terão acesso à gera-
ção própria de energia solar, que 
corresponde ao desejo de cerca de 
94% dos brasileiros, segundo pes-
quisa da Associação Brasileira de 
Energia Solar Fotovoltaica (Abso-
lar), retorno do seu investimento 
ainda mais rápido e economia de 
até 95% na conta de luz. “Recebe-
mos a ótima notícia no último dia 
30/09, durante reunião semipre-
sencial da Fiemg: ‘Marco legal da 
geração distribuída - Situação atual 
e próximos passos’, que teve parti-
cipação de diversos especialistas”, 
disse o parlamentar.

MG: líder nacional de GD solar

Minas Gerais lidera o ranking 
nacional de GD solar, com 1.220,3 
MW (18,4%) em potência instala-
da, graças à luta parlamentar tra-
vada por Gil Pereira na última dé-
cada, através da inovação que fez 
nas leis estaduais de incentivo ao 
setor, especialmente a sua Lei da 
Energia Fotovoltaica.  

O debate sobre o Marco legal 
da geração distribuída foi realiza-
do pela Câmara da Indústria de 
Energia, Petróleo e Gás, da Fiemg, 
com o intuito de informar e de-
monstrar aos industriais mineiros 
as oportunidades existentes no 
setor. 

O Projeto de Lei n.º 5829/2019, 
que foi aprovado em agosto deste 
ano pela Câmara Federal, tem o 
objetivo de criar um marco legal 
para a GD no país, com definição 
das regras para a produção de 
energia a partir de fontes alterna-
tivas, como a energia solar.

SEGURANÇA JURÍDICA

“Em votação histórica, no dia 
18/08/21, a Câmara dos deputados 
aprovou (476 a 3 votos) o Projeto 
de Lei (PL) 5829/19, marco legal 
da geração distribuída a partir de 
fontes renováveis, após seu pre-
sidente, Arthur Lira, atendendo 
aos nossos apelos, ter pautado o 
tema que está agora sob análise 
do Senado, sendo relator o sena-
dor Marcos Rogério”, lembrou Gil 
Pereira.

Desde 2012, essa energia limpa 
e sustentável atraiu cerca de R$ 5 
bilhões em investimentos e gerou 
mais de 30 mil empregos, especial-
mente no Norte de Minas. 

“Ao lado da Absolar, da ABGD e 
do MSL que representam o setor, 
lutei e cobrei para que conseguís-
semos a aprovação do projeto, 
cujo relator foi o deputado La-
fayette de Andrada, preservando-
-se a segurança jurídica, a atrativi-
dade e os incentivos vigentes que 
levaram ao crescente avanço da 
GD, principalmente a solar, em te-
lhados residenciais, condomínios, 
comércios, indústrias, terrenos e 
propriedades rurais”, ressaltou o 
deputado.

CRISE HÍDRICA

“É um marco para o setor ao 
proporcionar mais segurança para 
investimentos em geração dis-
tribuída no país. O PL também 
propõe um tratamento mais ade-
quado para os consumidores”, 
afirmou o presidente da Câmara 
da Indústria de Energia, Petróleo 
e Gás, da Fiemg, Humberto Ma-
chado Zica. 

“Estamos todos sofrendo com 
os sucessivos aumentos de custos 
nas faturas de consumo de ener-
gia”, reforçou ele, pontuando que 
o avanço da autoprodução e a di-
versificação da matriz energética 
trazem certo alívio neste cenário 
de crise hídrica e energética. “Afi-
nal, é grande a pressão sobre os 
recursos durante o estresse hídri-
co que vivemos”, afirmou Zica.

Gil Pereira: “BNDES lançará novo 
financiamento para democratizar 
energia solar”

TELHADOS SOLARES

Ao encerrar o evento, o pre-
sidente da Fiemg, Flávio Roscoe, 
destacou que energia é vida para 
a indústria de transformação. “A 
energia tem duas vertentes re-
levantes: se é limpa ou não, e o 
seu custo”, afirmou. Para o líder 
empresarial, uma solução para a 
diversificação da produção ener-
gética é a matriz solar. “Minas Ge-
rais é líder neste tipo de geração”, 
citou Flávio Roscoe.

FUTURO

O empresário também des-
tacou que o marco legal é im-
portante para o futuro do setor, 
sendo que a crise hídrica deve 
acelerar este processo. “Tenho 
muita fé no futuro da geração 
distribuída, mas, para que este 
futuro aconteça, cabe a nós a pa-
vimentação do caminho agora”, 
ressaltou Roscoe.         

Também participaram da reu-
nião o presidente da Associação 
Brasileira de Geração Distribuída 
(ABGD), Carlos Evangelista; o di-

retor de Relações Institucionais e 
Mídia da Proteste, Henrique Lian; 
o especialista em Regulação da 
Abolar, Rafael Marques; o secre-
tário de assuntos técnicos do Ins-
tituto Nacional de Energia Limpa 
(Inel), Ricardo Costa; o assessor 
da Secretaria-Executiva do Minis-
tério de Minas e Energia (MME), 
Ricardo Simabuku; o deputado 
Lafayette de Andrada; e o dire-
tor de Distribuição das Cemig, 
Marney Tadeu Antunes. (CARLOS 
HUMBERTO – Colaborador)
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TJMG anuncia 
mais cartórios 
para Moc

CCRAV/Unimontes promove capacitação 
para dar início ao repositório digital 

Gilmar Mendes suspende parte da Lei de 
Improbidade Administrativa

Tribunais retomam atividade presencial 
sem 'passaporte da vacina' 

O Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais publicou no diário oficial a 
proposta de redação final de Proje-
to de Lei Complementar, que prevê 
a comarca de Montes Claros com 
maior quantidade de cartórios. O 
desembargador Gilson Lemos ex-
plica que a Comissão de Organi-
zação e Divisão Judiciárias, torna 
pública proposta de redação final 

de Projeto de Lei Complementar, 
conforme deliberação do Órgão 
Especial na sessão extraordinária 
realizada no dia 29 de setembro 
de 2021, que passa a vigorar com 
a redação que segue. Nas Comarcas 
de Betim, Divinópolis, Governador 
Valadares, Ipatinga, Montes Claros, 
Nova Lima, Nova Serrana, Patos de 
Minas, Patrocínio, Poços de Caldas, 

Pouso Alegre, Sete Lagoas e Var-
ginha serão três Tabelionatos de 
Notas; três Ofícios de Registro de 
Imóveis, cada um com a jurisdição a 
ele delimitada; dois Tabelionatos de 
Protesto de Títulos; um Ofício de 
Registro de Títulos e Documentos 
e Civil das Pessoas Jurídicas e  um)
Ofício de Registro Civil das Pessoas 
Naturais e de Interdições e Tutelas.

O mês de outubro começa com 
mais uma promoção do Centro de 
Comunicação e Referência Audiovi-
sual (CCRAV), vinculado à Pró-rei-
toria de Extensão da Unimontes. 
Como desdobramento do curso de 
Introdução à Preservação de Patri-
mônio Audiovisual, realizado en-
tre maio e julho últimos, o CCRAV 
realiza até quarta-feira (6), de 9h30 
as 12h30, a capacitação online para 
elaborar o repositório digital de me-
mória coletiva multimídia de Montes 
Claros e Norte de Minas. 

O trabalho é ministrado pela 
profissional Ines Aisengart Menezes, 
preservacionista audiovisual e mes-
tre em “Preservation and Presenta-

tion of the Moving Image” pela Uni-
versidade de Amsterdã (Holanda). 
Com atuação na Cinemateca Bra-
sileira, foi co-curadora da temática 
Preservação na CineOP – Mostra de 
Cinema de Ouro Preto, e atualmen-
te trabalha em projetos de memória 
coletiva e como docente sobre cine-
ma e preservação audiovisual.

PLATAFORMA - As aulas expo-
sitivas e discussões acontecem no 
formato online, por meio da plata-
forma “Tainacan” (https://tainacan.
org/), um software livre desenvolvi-
do pelo Laboratório de Inteligência 
de Redes, da Universidade de Brasí-
lia (UnB). A ferramenta foi desenvol-

vida com o apoio da Universidade 
Federal de Goiás, do Instituto Bra-
sileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia e do Instituto Brasileiro 
de Museus”.

Antes das aulas virtuais, os alunos 
tiveram acesso à bibliografia especí-
fica e a um conjunto de vídeos. As 
atividades contam com suporte do 
Governo Federal, por meio do Finep 
e Ministério da Ciência e Tecnologia, 
e o Governo de Minas, com a Secre-
taria de Estado de Desenvolvimento 
Econômico (SEDE) e Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de Mi-
nas Gerais/Fapemig)

O professor Élcio Lucas, coor-
denador do CCRAV/Unimontes, ex-

plica que as abordagens ao longo 
do curso darão ênfase ao perfil de 
coleções do repositório. Além dis-
so, será implementado um fluxo de 
documentação das decisões e etapas 
de criação do repositório e fluxos 
de seleção de itens. Na linguagem 
específica, serão criados metadados 
estruturais e metadados descritivos 
(a partir de modelo DublinCore), 
métodos de gestão dos itens e a 
criação das rotinas de tratamento de 
dados (com Open Refine), customi-
zação do front-end do repositório e 
a criação do campo de submissão de 
itens por usuários externos, rotinas 
de avaliação e publicação periódica 
de itens. (Portal Unimontes) 

O ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
suspendeu no sábado (2) uma par-
te da Lei de Improbidade Adminis-
trativa. Com a mudança, somente 
atos graves de agentes públicos po-
derão provocar a perda de direitos 
políticos, como a proibição de can-
didatar-se em eleições e de assumir 
determinados cargos públicos.

Mendes atendeu a pedido do 
PSB. De acordo com o partido, a 
retirada de direitos políticos con-
figura uma punição excessiva que 
deveria ser aplicada apenas quando 
a improbidade for dolosa (intencio-

nal), com o objetivo comprovado 
de enriquecer ilegalmente e lesar 
os cofres públicos.

Na decisão, Mendes destacou 
que a manutenção dos direitos po-
líticos quando o ato não tiver sido 
doloso está em linha com a Consti-
tuição, que procura garantir a partici-
pação plena dos cidadãos na política. 
“Independentemente do tempo de 
suspensão [dos direitos políticos], a 
mera aplicação dessa penalidade, a 
depender da natureza do ato enqua-
drado, afigura-se excessiva ou despro-
porcional”, justificou o ministro.

O ministro ressaltou que a decisão 

segue o projeto que altera a lei de im-
probidade administrativa, aprovado 
pelo Senado e que voltou à Câmara 
para ser votado nesta semana. A pro-
posta prevê que o agente público só 
pode ser enquadrado por improbida-
de se ficar comprovada a intenção de 
agir fora da lei.

Mendes acrescentou que a retira-
da do trecho da lei dará segurança 
para as eleições de 2022, ao impedir 
a cassação de candidaturas com base 
em atos culposos (sem intenção). Até 
agora, era definido como improbi-
dade administrativa qualquer ato ou 
omissão, com ou sem intenção, que 

descumpre os deveres de honestida-
de, imparcialidade, legalidade e leal-
dade às instituições.

O projeto de lei é criticado por 
entidades como a Transparência Bra-
sil. Após a aprovação pelo Senado, na 
última quarta-feira (29) a organização 
informou que a proposta traz retro-
cessos no combate à corrupção. 
Um dos principais pontos diz res-
peito à Lei de Acesso à Informação 
(LAI), cujo descumprimento seria 
punido apenas quando for compro-
vado que o agente obteve vantagem 
com a não divulgação dos dados. 
(Agência Brasil)

A rotina presencial nos tribunais 
superiores, localizados em Brasília, 
começa a ser retomada depois de 
mais de um ano e meio de trabalho 
à distância. Até agora, porém, as 
cortes não têm resolução específi-
ca sobre o “passaporte da vacina” 
para permitir a entrada e circulação 
local. 

Com o avanço da vacinação, o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
foi o primeiro a anunciar a retoma-
da das sessões presenciais. Desde 
setembro, os julgamentos aconte-

cem de forma híbrida, com alguns 
ministros presentes no Plenário e 
outros por videoconferência. Com 
o restante dos servidores acontece 
o mesmo: eles têm se revesado para 
ir ao tribunal e evitar aglomerações.

Em seguida, o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) também autorizou 
a entrada do público externo na 
sede. Foi definido o limite de 50% 
da capacidade prevista nos espaços 
de uso coletivo. Já as sessões por vi-
deoconferência foram prorrogadas 
até 31 de outubro. 

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e o Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) anunciaram re-
centemente novas medidas para a 
retomada ao trabalho. O TST im-
plantou, a partir desta sexta-feira 
(1º), o limite de presença de 50% 
do quadro de servidores de cada 
unidade, priorizando aqueles com 
a imunização completa contra a 
Covid-19 há pelo menos 15 dias.  
Quanto às sessões de julgamento, 
os ministros poderão trabalhar de 
forma híbrida. 

O ato editado pela presidente 
do TST, ministra Maria Cristina Pe-
duzzi, também autoriza a entrada 
de advogados, seguindo a restrição 
de 1/3 do total de assentos dispo-
níveis na sala de julgamento. Deles 
também será exigida a vacinação há 
pelo menos 15 dias para participar 
das sessões presenciais.

Os ministros do TSE já comple-
taram o ciclo de vacinação contra 
a Covid-19 e voltarão ao Plenário 
para fazer os julgamentos presen-
ciais a partir de amanhã (5).

Só poderão entrar lá os juízes, 
integrantes do Ministério Público 
Eleitoral e servidores “que forem 
essenciais à realização das sessões 
de julgamento e desde que comple-
tamente vacinados há pelo menos 
15 dias”. Advogados e o público ex-
terno continuarão participando por 
videoconferência.  

O Superior Tribunal Militar 
(STM) é outro exemplo de corte 
que está funcionando em sistema 
de rodízio para os servidores, mas 
diferente dos outros segue com a 

proibição de acesso ao prédio para 
o público externo.  

Todos os tribunais superiores 
foram questionados sobre a possí-
vel exigência do comprovante de 
vacinação, mas eles não têm norma 
sobre o tema. O Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), responsável por 
editar atos normativos a serem apli-
cados por todo o Poder Judiciário, 
disse que caberá a cada tribunal, 
“em sua autonomia administrativa, 
determinar as exigências que julgar 
necessárias”. (Portal OTempo)

Cidade/ Justiça
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Parque das Mangueiras recebe 
evento de bicicletas antigas

Psiu poético será realizado de forma 
virtual em Montes Claros

Frente Brasil realiza evento de 
protesto na avenida Francisco Sá

Unimontes retoma atividades do SAJ e 
laboratório de exercícios
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STÊNIO AGUIAR

O Parque das Mangueiras, no 
bairro João Botelho, ficou movi-
mentado na manhã de ontem (2), 
com a exposição de Bikes Antigas. 
No evento foram expostas 40 bici-
cletas de diferente marca e mode-
los que chamou a atenção de quem 
passou pelo local.

De acordo com o presidente do 
Clube de Bikes Antigas de Montes 
Claros, Cláudio Macedo, o evento 
surgiu há quatro meses, após a cria-
ção do clube que tem atualmente 
a participação de 50 integrantes. 
“Este evento acontece uma vez por 
mês, sempre no primeiro domingo 
do mês, em um bairro da cidade e 
tem a missão de levar lazer e cultu-
ra a partir de lembranças da infân-
cia e das bicicletas antigas”, relatou 
Macedo.

O aspecto ambiental também 
faz parte da proposta do clube, 
como forma de diminuir a emissão 
de poluente com o uso da bicicleta. 
“A bicicleta é um veículo que mui-
tas pessoas possam ir ao trabalho 
de uma maneira sustentável e tem 
grande importância para a preser-
vação ambiental por que não tem 
emissão de poluente possibilita”, 
destaca Cristiano Viera, vice-presi-
dente do clube.

A lembrança do uso da bicicle-
ta como veículo de transporte está 
viva na cabeça do policial aposen-
tado, Saul Corrêa. Ele conta que 
comprou uma das bicicletas que 
estavam sendo expostas no even-
to, em 1975, por 50 mil cruzeiros, 
para servir o Exército no ano se-
guinte. “Naquela época, a bicicle-
ta era o meio de transporte mais 
acessível, porque tinham poucos 

carros. Depois de servir o Exército, 
utilizei esta bicicleta para ir para o 
Batalhão da Polícia Militar, onde 
trabalhei por 32 anos”, relata o co-
lecionador.

O calheiro, Edvaldo Pereira do 
Santos, conta que o evento é muito 
importante para que as novas ge-
rações. “Essa mostra de bicicletas 
antigas vai proporcionar o conheci-
mento do mundo das bikes para os 
jovens de hoje”, relata.

Quem também participou do 
evento foi o mototaxista, Wemer-
son Kennethy Antunes que levou 
a filha para se divertir no evento. 
“Esse evento no Parque das Man-
gueiras é muito importante porque 
as pessoas podem trazer a família 
para ver a exposição das bicicle-
tas. É uma atração a mais para as 
crianças se divertirem”, relatou o 
mototaxista.

Começa hoje (4), Dia Mundial 
da Poesia, pelo sistema virtual, a 35ª 
edição do Festival de Arte Contem-
porânea (Psiu Poético), que pros-
segue até o dia 12. Por causa dos 
impactos da pandemia coronavírus, 
pelo segundo ano consecutivo as 
apresentações serão pela platafor-
ma digital e redes sociais. O evento 
e um dos mais tradicionais do Brasil 
e tem a coordenação do Grupo de 
Literatura e Teatro Transa Poética, 
através do poeta Aroldo Pereira, 
além do apoio da  Universidade Es-
tadual de Montes Claros (Unimon-
tes), Virtual Montes – Cursos de 

Informática e a Agência Elefantte.
Como acontece todos os anos, 

o Psiu vai homenagear seis poetas 
que atuam na popularização e no 
desenvolvimento do fazer poético, 
na região e no país: Cyntia Pinheiro, 
de Montes Claros; Sidneia Simões, 
de Belo Horizonte; Edson Pereira 
Lopes, de Buritizeiro/MG; Clau-
dio Willer, de São Paulo/SP; Sady 
Bianchin, de Niterói/RJ; e Wélcio 
de Toledo, de Brasília/DF. Um dos 
destaques da programação é a aná-
lise das obras literárias que serão 
exigidas no 

PAES 2020. O bate-papo vai 

acontecer no dia 8, nas redes so-
ciais do Psiu Poético ( YouTube, Ins-
tagram e Facebook), com os profes-
sores Karol Borges, Marina Couto, 
Haroldo Prates e Márcio Moraes.

Durante os 35 anos de progra-
mação do Psiu Poético, a poesia 
sempre foi levada a diversos locais 
da cidade. Neste ano, como se trata 
de um novo formato em constru-
ção, a poesia chegará a todos os 
lugares do planeta, virtualmente. 
O Festival de Arte Contemporânea 
Psiu Poético acontece desde 1987, 
sendo considerado o maior evento 
nacional do gênero.

A Frente Brasil Popular realizou 
na manhã de sábado (2), em Mon-
tes Claros, no ato nacional contra o 
presidente Jair Bolsonaro. O ato reu-
niu principalmente os movimentos 
sociais, com destaque para o MST, 
que trouxe pessoas de vários acam-

pamentos. Um carro de som e uma 
banda acompanharam o evento, que 
saiu da praça Raul Soares, onde em 
1930 teve início o atentado contra o 
vice-presidente Fernando Melo Viana 
e que deu posse a Getúlio Vargas 
como presidente da Republica. Os 

manifestantes saíram pelas ruas do 
centro da cidade pedindo mais vaci-
nação contra a Covid-19. 

As viaturas da Polícia Militar fa-
ziam estiveram presente durante 
o ato. Esse mesmo evento foi re-
alizado nas principais cidades do 

Brasil, pois foi marcado o protesto 
nacional. O curioso é que os dois 
candidatos à presidência da Repu-
blica, Jair Bolsonaro e Lula estavam 
sendo aguardados em Montes Cla-
ros, mas a agenda está sendo des-
cartada.

A Universidade Estadual de Mon-
tes Claros (Unimontes) retoma hoje 
(4) as atividades presenciais, do Labo-
ratório do Exercício (Projeto Labex) 
e o Serviço de Assistência Jurídica 
(SAJ). A decisão segue orientações do 
Comitê Gestor da Unimontes, respon-
sável pelas questões relacionadas à 
pandemia do novo coronavírus, com 
base nos protocolos preventivos de 

segurança contra a transmissão da 
Covid-19. A portaria Nº 135/2021 foi 
publicada no dia 1º de outubro, em 
consonância com a aprovação do re-
ferido Comité aos pedidos solicitados 
pelo Labex e pelo SAJ. Desde março 
de 2020 que as atividades presenciais 
estavam suspensas.

A direção da Universidade conside-
ra a volta destes dois serviços “como 

um marco importante na possibilida-
de do retorno presencial gradativo 
para as atividades no campus-sede”. E, 
diante do cumprimento pontual dos 
protocolos e das medidas sanitárias já 
recomendados à comunidade acadê-
mica, esta retomada poderá sinalizar a 
volta gradual de outros setores da Uni-
montes, no campo acadêmico e admi-
nistrativo. O Laboratório do Exercício 

é vinculado ao Departamento de Edu-
cação Física e do Desporto. Funciona 
anexo ao Centro Esportivo Universi-
tário “Reitor João Valle Maurício”, no 
campus-sede, com atendimento da 
comunidade acadêmica. Por sua vez, 
o SAJ está ligado ao Curso de Direito. 
O serviço está instalado no prédio 1 
(campus-sede) e presta atendimento 
gratuito às pessoas de baixa renda no 

acesso à Justiça, principalmente.
O retorno gradual das atividades, 

a partir de hoje foi autorizado por 
meio da Portaria Nº 131/2021, de 22 
de setembro, do reitor Antonio Alvi-
mar Souza. No documento, a gestão 
autoriza o retorno gradual das ativida-
des presenciais, mediante as decisões 
estabelecidas pelo Comitê Gestor, que 
estabelece os procedimentos para o 

cumprimento dos protocolos e as eta-
pas de retomada destas ações na insti-
tuição. Criado por meio de resolução 
006/2021 do Conselho Universitário 
(CONSU), de 25 de agosto de 2021, o 
Comitê Gestor é responsável pela im-
plantação, monitoramento e controle 
da execução do Protocolo de Retorno 
das atividades no âmbito da Universi-
dade. (Portal Unimontes)

(38) 99985-3216

Condomínio Torres do Cerrado 
Bairro JK

+MOBILIA armários de cozinha, mesa de
jantar,fogão, Geladeira, sofá cama, 1 cama

casal, 1 cama solteiro king, baú para roupa de
cama, 2 guarda-roupas de casal, chuveiro no
banheiro e ventiladores de teto nos quartos.

DISPONÍVEL NO CONDOMÍNIO
piscina, área gourmet e playground.

sala e cozinha conjugada e área serviço

2 quartos
1 banheiro social
1 vaga

ALUGA-SE

falar com  Edson Ricardo

APARTAMENTO MOBILIADO

O evento atraiu pais e crianças para se divertirem no local
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Multinacional com unidade em 
Moc anuncia remédio experimental 
anticovid

Semana do Agente Comunitário de 
Saúde tem início hoje

7Saúde

GIRLENO ALENCAR

A farmacêutica Merck Sharp 
and Dohme (MSD), dona da anti-
ga Vallée, em Montes Claros, onde 
produz medicamentos animais, 
anunciou na sexta-feira (1º) que 
seu remédio experimental contra 
a Covid-19, o molnupiravir, pro-
duzido nos Estados Unidos, re-
duziu as hospitalizações e mortes 
em pessoas no início da infecção 
com o coronavírus. O medica-
mento ainda não está à venda. Os 
resultados ainda não foram ava-
liados por outros cientistas nem 
publicados em revista científica. 
O comprimido age interferindo 

com uma enzima que o corona-
vírus usa para copiar seu código 
genético e se reproduzir. O remé-
dio mostrou atividade semelhante 
contra outros vírus. O curioso é 
que no mês de abril desse ano o 
prefeito Humberto Souto propôs 
ao Governo Federal que a unida-
de da MSD em Montes Claros fos-
se autorizada a produzir a vacina 
contra a Covid-19, usando a sua 
estrutura laboratorial. O Senado 
Federal acabou aprovando proje-
to que permitia aos laboratórios 
veterinários serem autorizados a 
produzir a vacina.

Na tarde de sábado (2), diante 
do anúncio de que a MSD produ-

zirá esse novo medicamento, o 
secretário municipal de Indústria 
e Comercio, Edilson Torquato ex-
plicou que espera uma manifesta-
ção da empresa, mas antecipa que 
em pouco tempo ela passará a 
atua na saúde humana em Montes 
Claros. A MSD está no Brasil des-
de 1952 e tem unidades em Cam-
pinas e Cruzeiro, em São Paulo e 
em Montes Claros. A unidade de 
Montes Claros, comprada da Va-
lée, passou a ser a segunda maior 
fabrica da MSD Saude Animal, ela 
que produz medicamentos inje-
táveis de pequenas moléculas e 
vacinas, que são de grandes mo-
léculas.  

Tem início hoje e prossegue 
até o dia 8, a Semana do Agente 
Comunitário de Saúde, organiza-
da pelo Programa de Pós-Gradua-
ção em Cuidado Primário em Saú-
de da Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes) e Pre-
feitura de Montes Claros. Trata-se 
de evento on-line que ofertará 
uma série de palestras relaciona-
das à saúde mental e física desses 
profissionais, além de abordar 
estratégias para qualificação da 
visita domiciliar, principal ativida-
de do ACS no âmbito da atenção 
primária à saúde. Todas as pales-
tras ocorrerão durante o horário 
de trabalho dos ACS, por meio de 
transmissão ao vivo https://portal-
doacsmoc.wixsite.com/website, o 

que favorecerá a participação de 
todos os profissionais.

A referência técnica da Coor-
denadoria de Atenção à Saúde da 
SRS de Montes Claros, Renata Fiu-
za Damasceno explica que a inter-
venção educativa surgiu em 2018, 
a partir do momento que um gru-
po de pesquisadores vinculados 
à pós-graduação da Unimontes 
resolveu avaliar as condições de 
saúde mental e física dos agentes 
comunitários atuantes em Montes 
Claros e região. Após a coleta de 
dados os pesquisadores percebe-
ram a necessidade de criar elemen-
tos de intervenção para que pudes-
sem assessorar os profissionais na 
melhoria da prestação dos serviços 
à população e, também, a qualida-

de de vida através do autocuidado.
A Semana do Agente Comunitá-

rio de Saúde será aberta segunda-
-feira, às 15 horas. Dia 5, às 16 ho-
ras será ministrada palestra sobre 
“Capacidade para o trabalho com 
ênfase na qualificação das visitas 
domiciliares”. O ciclo de palestras 
terá continuidade quarta, quinta e 
sexta-feira, nos períodos da tarde, 
abordando os temas: Atenção à 
saúde mental dos Agentes Comu-
nitários de saúde; Dor lombar nos 
Agentes Comunitários de Saúde: 
impactos na qualidade de vida, 
produtividade e prevenção; e Im-
pactos do comportamento seden-
tário e obesidade na qualidade de 
vida dos agentes comunitários de 
saúde. (GA)
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Tratamento consiste em 800 mg de molnupiravir a cada 12 horas por cinco dias
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*Michael Stephan da Silva

Há quem diga que permanecer em cima do 
muro pode ser perigoso! Isto é, pode parecer 
que a pessoa não saiba sobre qual dos lados 
deva ficar! Em contrapartida, aqueles que se 
julgam extremistas tendem a fazer um jogo ra-
dical e o desenvolvimento do processo pode 
até mesmo ir “por água abaixo”. De certo que é 
possível buscar um dos lados sem evocar extre-
mismos e sem a ideia de balanço da gangorra! 
Pode ser que agir assim não seja tão fácil como 
pareça! Afinal tomar decisões requer visão ma-
dura e desenvolvida sobre um devido assunto 
ou situação. O escritor austríaco, Kar Kraus, 
afirma que “o fraco fica em dúvida antes de to-
mar uma decisão; o forte, depois”. 

Contudo ao tratarmos de vidas e de pessoas 
todo cuidado é indispensável para que haja o 
saneamento de conflitos, a resolução e a conci-
liação de casos em desarranjo.

Compreendemos que cada um de nós dis-
põe de suas razões ao defenderem uma ideia. 
Porquanto poderá haver questionamentos so-
bre a forma que se faz a defesa dessas crenças e 
afirmações. Alguns de nós demonstramos estar 
preocupados apenas em expressar seus anseios 
e preocupações sem realmente analisar o am-
biente, a situação, o ânimo das pessoas presen-
tes. Isso faz toda a diferença para que uma ideia 
seja bem aceita ou não. Acreditamos que ao ser-
mos firmes em nossas palavras poderemos em 
alguns momentos ganhar força e compreensão 
dos outros. No entanto pode ser que incisão ex-
trema em palavras no que tange ao tom e até a 
expressão corporal em alguns momentos pode 
ser, por vezes, encarado como algo maléfico e 
causar estragos a si e aos outros. Nessa hora 
também se faz pertinente o desenvolvimento 
da empatia em relação aos sentimentos alheios 
de cada um que se encontra para tratar sobre 
assuntos em lide.

Vale dizer que ao nos posicionarmos tere-
mos aliados ao nosso lado, todavia podemos 
ter aqueles que discordarão veemente de nos-
sos dizeres e de nossa forma de agir. É preciso 
igualmente estarmos preparados para sermos 
questionados e levarmos “flechadas de todos 
cantos ao apresentarmos pontos positivos e 
pontos negativos, quando então nos colocamos 
definitivamente do lado de uma situação.  O fi-
lósofo alemão, Friedrich Nietzsche, nos alerta 
que “uma vez tomada a decisão de não dar ou-
vidos mesmo aos melhores contra-argumentos: 
sinal do caráter forte. Também haverá uma oca-
sional vontade de se ser estúpido”. 

“uma vez tomada a decisão
 de não dar ouvidos mesmo 

aos melhores contra-argumentos: 
sinal do caráter forte. Também 
haverá uma ocasional vontade 

de se ser estúpido”. 

Então decidir requer mais do que inteligên-
cia, requer experiência e visão. Pode ser melhor 
nos cercarmos de todas as nuances antes de 
tomarmos uma decisão do que ter que depois 
vivermos a dar explicações incoerentes sobre 
ações e omissões adotadas.

O jogo radical 
indo “por água 

abaixo”

(*) Capitão PM 
– Comandante 
da 210ª Cia/10º 
Batalhão PM.
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8 Segurança Pública

PM e Guarda Municipal 
fecha festa clandestina 
na zona rural de Moc

Polícia Militar registra homicídio 
em Verdelândia neste domingo

Barco com cinco pessoas vira e 
criança morre afogada no Rio 
São Francisco

Foragido da Justiça com 18 
passagens pela polícia é preso em 
Montes Claros

GIRLENO ALENCAR

A Guarda Municipal e a Polícia 
Militar flagraram uma festa clan-
destina de funk na madrugada de 

sábado (2), em Campos Elíseos, na 
zona rural de Montes Claros. A festa 
tinha cerca de 800 pessoas, quase 
todos eles jovens e adolescentes. 
O evento estava sendo monitora-

do pelo serviço de inteligência e 
impressionou pela estrutura, pois 
contava com serviço de Vans para 
levar e trazer os participantes, DJs, 
e grande estrutura de show. A fis-

Mais um crime violento na re-
gião da Serra Geral, no Norte de 
Minas. Um homem foi encontra-
do morto na cidade de Verdelân-
dia na madrugada deste domingo, 
dia 3 de outubro. De acordo com 
informações da Polícia Militar, 
a vítima foi surpreendida quan-
do chegava em casa e teria sido 
atingida por disparos de arma de 
fogo.

Ainda não se sabe a autoria 
e motivação desse homicídio. O 
homem morava a pouco em Ver-
delândia oriundo da cidade de 
Jaíba. Ao retornar com a esposa 
para a residência, no bairro Bar-
reiro do Rio Verde, ele foi baleado 
e tentou se esconder em casa. Po-
rém, diante da gravidade dos feri-
mentos, a vítima foi a óbito. (OLI-
VEIRA JÚNIOR - Colaborador)

calização observou que os partici-
pantes estavam sem máscara e não 
respeitavam o distanciamento. Os 
dois organizadores foram identifi-
cados e multados em 200 UREFS 
R$ 9.160.00 e foram conduzidos a 
Delegacia de Polícia, onde respon-
derão por crime contra a saúde 
pública.

Um aspecto grave é que o aces-
so ao local da festa é pela BR-251, 
com grande fluxo de caminhões e 
com risco de acidente, ainda mais 
que os participantes consumiam 
bebida alcoólica. O problema das 
festas clandestinas na zona rural de 
Montes Claros ocorre depois que 
a fiscalização apertou o cerco na 
cidade. Apesar das várias ações da 
Guarda Municipal e Polícia Militar, 
um dos fatores para a realização 
desse tipo de evento é a impunida-
de, pois até agora, nenhum respon-
sável foi condenado por esse tipo 
de infração. O pagamento da multa 
também não é instantâneo.

Uma criança de quatro anos 
morreu afogada no Rio São Fran-
cisco, em Januária. Segundo os 
bombeiros, ela estava em um bar-
co com a mãe, o padrasto e dois 
irmãos, de 6 e 9 anos, quando a 
embarcação virou. As causas do 
acidente não foram identificadas.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, o homem com ajuda 
de pescadores retirou a esposa e 
os dois meninos sem ferimentos, 
porém a outra vítima afundou e 
eles não conseguiram resgatá-la.

O militar explicou a família se-

guia da Comunidade Jatobá Velho 
sentido a Ilha Jatobá e o barco vi-
rou a cerca de 50 metros do local 
onde iria desembarcar. O aciden-
te foi no fim da manhã dessa sex-
ta-feira (1º) e o corpo da menina 
foi encontrado neste sábado.

As buscas começaram na tarde 
de sexta e foram retomadas na 
manhã deste sábado (2). De acor-
do com os bombeiros, o corpo da 
menina foi achado por ribeirinhos 
boiando às margens do rio, em 
Itacarambi, a cerca de 35 km do 
local onde aconteceu o acidente.

Um foragido da Justiça, de 41 
anos, foi preso após ser monito-
rado pelas Polícias Militar e Penal, 
em Montes Claros, na sexta-feira 
(1°). Ele também é suspeito de ar-
rombar o veículo de um policial 
penal e subtrair objetos. A polícia 
não informou qual crime era alvo 
do mandado de prisão.

“Fomos cumprir um mandado 
de prisão preventiva e detecta-
mos que se tratava do autor de 
um furto, registrado no dia 25 de 
setembro, em Montes Claros. Na 
ocasião, o automóvel estava esta-
cionado e foram levados farda, al-
gema, faca, carregador de pistola, 
entre outros itens de um servidor 
público”, disse o policial penal 
Alexandre Figueiredo Cavalcante.

Em consulta ao sistema da 
PM, os militares constataram que 
o homem já tinha 18 passagens 
policiais, por furto, roubo, posse 

ilegal de arma de fogo, ameaça e 
ingresso de aparelho telefônico 
em estabelecimento prisional. No 
sistema do Depen-MG, verifica-se 
que ele já ficou preso oito vezes.

A Polícia Militar identificou 
que os materiais furtados do 
agente tinham sido vendidos a 
dois homens, que foram presos 
por receptação. Um deles, de 59 
anos, já tinha envolvimento em 
ocorrências de furto, estelionato 
e apropriação indébita. O outro 
não possuía passagem.

Os itens apreendidos e os três 
envolvidos nos crimes foram en-
caminhados à Polícia Civil. Os 
policiais também entregaram ví-
deos de câmeras de segurança, 
que flagraram o autor após o 
furto.

“Os objetos, que vão retornar 
para o dono, nas mãos de crimi-
nosos podem fazer um estrago. 

Eles poderiam, por exemplo, se 
passar por servidores do siste-
ma prisional e tentar entrar em 
presídios, praticar ameaças, jogar 
ilícitos para presos, na tentativa 

de burlar a segurança. Um traba-
lho positivo, então, das duas po-
lícias, com respostas pontuais à 
sociedade”, frisou o policial penal 
Alexandre Figueiredo Cavalcante.
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DER-MG faz balanço das ações da 
Semana Nacional de Trânsito no 
interior do estado

Conselho do Idoso é empossado em 
Pirapora

Emater realiza na quarta-feira julgamento 
do 13º concurso do queijo minas artesanal

As unidades regionais do Depar-
tamento de Edificações e Estradas de 
Rodagem de Minas Gerais (DER-MG), 
no interior do estado, realizaram uma 
série de ações educativas durante a 
Semana Nacional de Trânsito (18 a 
25/9). Balanço divulgado pela Gerên-
cia de Educação para o Trânsito indi-
ca que, no período, cerca de 25 mil 
pessoas receberam orientações, com 
distribuição de aproximadamente 15 
mil panfletos e seis mil adesivos.

Palestras, blitze educativas e ativi-
dades lúdicas com crianças foram al-
gumas das ações para alertar a popu-
lação sobre a importância da atenção 
e do respeito no trânsito e a respon-
sabilidade de cada um na redução de 
acidentes.

“Em razão da pandemia, adota-
mos como estratégia a formação e 
fortalecimento das parcerias com 
instituições públicas e privadas, bem 
como a utilização das mídias sociais, 
que propiciaram levar a mensagem 
educativa para um maior número de 

pessoas, resultando no sucesso da 
campanha. Acredito que se a mensa-
gem trabalhada salvar ao menos uma 
vida, ela já terá valido a pena”, avalia a 
gerente de Educação para o Trânsito 
do DER-MG, Rosely Fantoni.

PELO ESTADO - Em Governador 
Valadares, na região do Rio Doce, as 
ações se concentraram na rodoviária 
do município, com a distribuição de 
material e realização de atividade vol-
tadas para as crianças. Muitas crian-
ças passaram pelo estande montado 
no local, atraídas pela possibilidade 
de aprender brincando, colorindo e 
desenhando sobre os cuidados no 
trânsito.

Próximo a Patos de Minas, região 
do Alto Paranaíba, a equipe do DER-
-MG realizou um pedágio consciente 
com apoio da Polícia Rodoviária Esta-
dual, Sest e Senat, no km 17 da MGC-
354. No local, foram distribuídos pan-
fletos e adesivos sobre a importância 
do uso de cinto de segurança. Já no 

Centro-Oeste mineiro, próximo a Oli-
veira, os motoristas foram abordados 
em blitz educativa na BR-494, no km 
104.

O trabalho de orientação em Es-
pera Feliz, na Zona da Mata, focou na 
distribuição de panfletos, adesivos e 
de material cedido pela Polícia Mili-
tar e pelo Conselho de Psicologia, o 
Consep. Motoristas e motociclistas 
foram abordados e orientados sobre 
os cuidados nas vias e na condução 
dos veículos.

Em Manhumirim, no Leste do es-
tado, a ação educativa foi realizada na 
rodoviária. Os passageiros receberam 
orientação sobre o uso correto e a im-
portância do cinto de segurança.

Próximo a Teófilo Otoni ( Jequiti-
nhonha/Mucuri), as ações da Semana 
Nacional do Trânsito começaram com 
um comando educativo na MGC-418 
e se estenderam com outras ativida-
des voltadas para as escolas.

Já em Uberlândia, no Triângulo, 
motoristas e passageiros foram abor-

D
I
V

U
L

G
A

Ç
Ã

O
E

M
A

T
E

R
-
M

G
/
 
D

I
V

U
L

G
A

Ç
Ã

O

D
I
V

U
L

G
A

Ç
Ã

O

dados dentro dos ônibus sobre as 
boas condutas, ressaltando que trân-
sito seguro é uma questão de atitude. 
As ações se concentraram no termi-
nal de passageiros do município.

Em Arinos, na região Noroes-
te de Minas, as atividades foram 
realizadas na rodoviária, com a 

orientação sobre o uso do cinto de 
segurança, e em escolas da região, 
com a demonstração aos alunos a 
forma correta de travessia da faixa 
de pedestre.

Na região do Vale do Jequitinho-
nha, destaque para as ações em Dia-
mantina, com o comando educativo 

na CMG- 367, km 546. Já em Bar-
bacena, além da realização de blitz 
educativa na MGC-383, em parceria 
com a Polícia Rodoviária Estadual, 
a equipe do DER-MG estendeu as 
atividades em outras frentes com 
a entrega de panfletos e adesivos 
para alunos da região.

Em comemoração ao Dia Inter-
nacional do Idoso a Prefeitura de 
Pirapora, por meio da Secretaria 
da Família e Políticas Sociais,  deu 
posse ao Conselho Municipal do 
Idoso. Esse evento marca a valo-
rização da pessoa idosa e inicia as 
comemorações do mês dedicado 
à melhor idade. Essas celebrações 
vem para falar sobre o futuro da 
terceira idade e comemorar as 
suas conquistas no município.

A secretária e vice - prefeita, 
Anamaria Burle, falou sobre a im-
portância de implementar ações 
que beneficiam os idosos. “Temos 
vivido tempos de muitos desafios, 
e eles são maiores quando se tra-
tam dos idosos. Precisamos agir 
com responsabilidade diante de 
políticas públicas eficientes. Esta-

mos retomando as atividades com 
segurança e hoje, no dia Interna-
cional do Idoso temos a alegria de 
realizar essa posse do conselho 
para trabalharmos juntos.” Finali-
zou Anamaria.

A coordenadora da Gerência 
de Inclusão e Proteção do Idoso 
- CRIP, Teresinha Mendes Vaz, fez 
a leitura do termo de posse e os 
conselheiros assinaram a ata. O 
prefeito Alex Cesar comentou so-
bre disposição de sua gestão em 
cuidar dos idosos. “Esse é um dos 
primeiros eventos que eu partici-
po nesse momento de pandemia, 
passamos por momentos muito 
difíceis, administrar o município 
na pandemia foi desafiador, to-
das as decisões que tomávamos 
impactava na vida de alguém. Pa-

rabenizo e agradeço essa equipe 
que nos ajuda a cuidar dos pirapo-
renses. Conversamos muito sobre 
a importância de ter diversidade 
no conselho, pois ele precisa e 
deve ser independente, que vocês 
nos ajudem a fazer boas escolhas 
em prol dos nossos idosos”. Co-
menta o prefeito Alex Cesar.

Participaram do evento a ge-
rente administrativa da Sefam, 
Cíntia Winders, coordenadora da 
Gerência de Inclusão e Proteção 
do Idoso - GIPI, Teresinha Men-
des Vaz, a presidente do Conselho 
Municipal do Idoso, Cleuse de 
Castro, o secretário de Governo, 
Paulo Rogério da Silveira, a vice-
-prefeita e secretária da Sefam, 
Anamaria Burle e o prefeito de Pi-
rapora, Alex Cesar. (Ascom PMP)

A Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural do Estado de Mi-
nas Gerais (Emater-MG) realiza, em 
Belo Horizonte, no dia 6 de outubro 
(quarta-feira), a partir de 9h, o julga-
mento dos queijos inscritos no 13º 
Concurso Estadual do Queijo Minas 
Artesanal. Neste ano, o evento será 
realizado no Restaurante Escola do 
Senac Minas.

A comissão organizadora recebeu 
inscrições de oito regiões caracteri-
zadas como produtoras do Queijo 
Minas Artesanal (Araxá, Campo das 
Vertentes, Canastra, Cerrado, Serras 
da Ibitipoca, Serra do Salitre, Serro e 
Triângulo Mineiro). Foram inscritos 
também queijos dos municípios de 
São João Evangelista, Guanhães, En-
tre Rio de Minas e Porteirinha, que 
estão fora das regiões caracterizadas, 
mas todos são registrados junto ao 
Instituto Mineiro de Agropecuária 

(IMA). No total, serão 133 queijos 
concorrentes ao título de melhor de 
Minas em 2021.

O julgamento, neste ano, devi-
do à pandemia de Covid-19, não 
será aberto ao público. Participarão 
apenas a equipe técnica e os jura-
dos. A competição será realizada em 
duas fases, no mesmo dia. Na etapa 
regional, a partir de 9 horas, serão 
avaliados, separadamente, por re-
gião, todos os queijos inscritos. Após 
a avaliação dos jurados, serão classi-
ficados os cinco queijos com maior 
pontuação de cada grupo, que serão 
então avaliados na etapa estadual. 
Desta vez, concorrerão juntos os 
queijos de todas as regiões classifi-
cados na etapa anterior. O que rece-
ber maior pontuação será o grande 
vencedor estadual. O júri técnico é 
formado por estudiosos da produ-
ção queijeira e por profissionais com 

ampla experiência na área. Os quesi-
tos de avaliação incluem apresenta-
ção, cor, textura, aroma, consistência 
e, claro, sabor.

O resultado do concurso será 
anunciado no dia 20 de outubro, em 
solenidade on-line transmitida pelo 
canal do YouTube da Emater-MG, a 
partir das 10 horas.

TRADIÇÃO - O Queijo Minas Ar-
tesanal mantém, há séculos, as ca-
racterísticas de produção artesanal, 
predominantemente a partir de mão 
de obra familiar, com produção em 
baixa escala. É produzido a partir de 
leite de vaca cru (a legislação não 
permite que seja usado leite pasteu-
rizado), com utilização de coalho, 
sal e um ingrediente fundamental, 
que é o pingo (soro fermentado 
recolhido após a segunda salga da 
produção do dia anterior). A igua-

ria, além de seu sabor especial, se 
destaca por ser um dos represen-
tantes mais típicos da história mi-
neira, com seu modo de preparo 
sendo passado entre gerações. O 
modo artesanal da fabricação foi re-
gistrado como patrimônio cultural 
imaterial brasileiro pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan).

O Concurso Estadual do Queijo 
Minas Artesanal é promovido pelo 
Governo de Minas, por meio da 
Emater-MG, vinculada à Secretaria 
de Estado de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Seapa). De acor-
do com a coordenadora estadual da 
Emater-MG Maria Edinice Soares, o 
objetivo é estimular a melhoria da 
qualidade dos queijos, promover a 
divulgação entre consumidores e 
incentivar a legalização de queija-
rias. “Para os produtores, é um re-

Campanha de 2021 teve como tema “No trânsito, sua responsabilidade salva vidas”

Estão concorrendo 133 queijos, produzidos em 
diversas regiões do Estado

conhecimento de todo o esforço de 
produzir um queijo de qualidade. 
Assim, ele passa a ser mais conheci-
do e pode conseguir maior agrega-
ção de valor ao produto”, destaca a 
especialista.

Como parte de suas ações para a 

melhoria da qualidade do queijo, a 
Emater-MG presta assistência técni-
ca aos produtores, desde o manejo 
das vacas leiteiras, com as boas práti-
cas agropecuárias, até o processo de 
instalação de queijarias e fabricação 
do produto final. (Portal Emater)
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Dolores não abre a 
porta de seu quarto 
para Tonico. Zayla se 
decepciona quando 
Samuel insiste em 
esperar o casamento 

para dormir com ela. Vitória se revolta contra Quinzi-
nho ao constatar que está falida. Lota chantageia Toni-
co em troca de ajudá-lo com Dolores. Luísa afirma a 
Pedro que não permitirá que o imperador assuma seu 
bebê. Bernardinho tenta conquistar Leopoldina. Teresa 
discorda da indicação de Luísa para o pretendente de 
Isabel. Samuel consegue seu emprego com Mauá. Luísa 
tem um sangramento.

Monteiro revela a 
Antônia que o perito 
morreu na época da in-
vestigação do acidente 
de Mirella. Antônia con-
ta a Domênico sobre a 

investigação do acidente de Mirella. Domênico avisa a 
Antônia que marcou um encontro com Dalva. Eric avi-
sa aos funcionários do Carioca Palace que eles terão 
participação nos lucros do hotel. Sandra Helena decide 
comprar a casa onde Sabine morou e convida Cíntia 
para se mudar com ela e a mãe. Malagueta coloca as 
provas do acidente de Mirella na pasta de Eric.

O último clipe exibido 
no auditório da escola é o 
das meninas cantando e 
dançando a música “Ami-
gas” na sala do orfanato. 
Bel e Janu fazem as pazes. 

Duda e Pata conversam. O garoto beija Pata após ela dizer 
que ainda precisa pensar mais um pouco sobre os dois. 
Todos vibram. Os meninos vão jogar futebol, mas veem 
Janjão chorando e decidem o convidar para se juntar a 
eles. Janjão aceita se unir aos demais pela primeira vez. 
Érica conta para Francis que Clarita não a perdoa mais. 
Francis beija Érica e Clarita vê. A garçonete diz para Érica 
que ficar com seu ex-noivo é passar dos limites. Todos co-
mentam sobre achar que Vivi gosta de Samuca. Sozinha, 
no quarto do orfanato, Vivi lembra de diversos momentos 
que passou com Samuca. O garoto ouve um barulho na 
porta e encontra um envelope vermelho o convidando 
para um encontro na casa da árvore. Vivi recebe um convi-
te para um novo trabalho como modelo. A garota também 
se depara com um convite para um encontro na casa da 
árvore. Samuca e Vivi se deparam com a casa da árvore 
toda arrumada e percebem que foi tudo uma armação das 
meninas. Samuca diz que já que estão lá, deveriam apro-
veitar e jantar juntos. Mili estanha o comportamento de 
Mosca e o pressiona para dizer o que está acontecendo. 
Fernando se despede dos colegas do hospital após pedir 
demissão. No jantar romântico com Vivi na casa da árvore, 
Samuca come uma torta de camarão, mas passa mal por 
ser alérgico. Vivi leva o garoto até o orfanato e as chiquititas 
chamam Fernando para ajudar. Vivi diz que quer ele bem, 
pois sempre gostou dele. O garoto se recupera. Samuca 
pergunta se o que ela falou era verdade. Vivi confessa que 
sim, pede para ele ajoelhar. Ela também se ajoelha e o dá 
um beijo. Na cozinha, Fernando pede diz para Carol que 
se arrepende de tudo o que fez. O médico conta que saiu 
do hospital, pois não faz sentido ele ficar onde não faz as 
pessoas bem. Fernando diz que fará trabalho voluntário 
para comensal tudo de ruim que ele fez. Carol conta que 
prefere guardar apenas as boas memórias do médico, que 
retribui dizendo que deseja a felicidade dela. Bia visita o 
pai no hospital e descobre que o tio foi preso por diversos 
crimes que cometeu. A garota conta que tomou a decisão 
de morar com ele e Leandra. 

RESUMO DE Novelas

Seg a Sáb, às 20h30Seg a Sáb, às 20h30
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Simpatias de 
Ano-Novo

A festa de Ano­Novo no Brasil é car­
regada de CRENÇAS e SUPERSTI-
ÇÕES, muitas delas herdadas das 
religiões AFRICANAS, como o Can­
domblé e a Umbanda. Veja, abaixo, 
algumas SIMPATIAS para a noite de 
réveillon:

• LENTILHAS — uma travessa desse 
grão à mesa da ceia garante SAÚ-
DE, felicidade e prosperidade para 
todo o ano.

• Uvas — comer três uvas à meia­
noite e fazer três pedidos.

• ROMÃS — após comer alguns go­
mos, guardar sete SEMENTES na 
carteira para atrair DINHEIRO.

• Pular sete ONDAS — fazer um pe­
dido para cada onda.

• PROMESSAS de ano­novo — tra­
çar objetivos para um ano melhor.

• Jogar FLORES para IEMANJÁ — 
maneira de agradecer à Rainha do 
Mar as benesses recebidas no ano 
que se vai e renovar os PEDIDOS 
para um PRÓSPERO ano­novo.

• Cor da lingerie — muitos acredi­
tam que usar roupa ÍNTIMA de de­
terminada cor atrai coisas boas: 
VERMELHO (amor), branco (paz), 
amarelo (dinheiro).

Joelma rejeitou ser internada 
durante quadro de Covid: ‘Iam 
me intubar’

Virgínia Fonseca posa com irmão e web 
nota semelhança dele com o pai: ‘Parece 
muito’

Joelma revelou que não procu-
rou o hospital quando apresentou 
quadro de Covid-19 por temer 
ser internada e intubada. ‘Pensei: 
‘Entre morrer no hospital e mor-
rer aqui, eu morro aqui. Não vou, 
não’’, explicou a cantora

Joelma revelou que por temer 
ser intubada não aceitou ir para o 
hospital ao ser diagnosticada com 
a Covid-19. “Eu não fui internada 
porque eu me recusei a ir para o 
hospital. Eu não conseguia respi-
rar pelo nariz. Pensei: ‘Entre mor-
rer no hospital e morrer aqui, eu 
morro aqui. Não vou, não’”, rela-
tou o portal “Na Telinha”.

“Disse ‘não’, porque iam me 
intubar. O que me salvou foi a 
minha fé em Deus, com certeza”, 
prosseguiu a artista, que segue 
com algumas reações do novo 
coronavírus, um ano após a infec-
ção. “Ainda não consigo malhar, 
treinar como antes, mas estou 
chegando lá. Estou no processo. 
Não desisto”, contou ao canal de 
Youtube de Roger Turchetti.

A intérprete de “Cavalo Manco” 
recordou que o momento mais 
delicado ocorreu enquanto estava 

se recuperando da Covid, doença 
que atingiu outros famosos como 
Mari Palma. “Não conseguia le-
vantar da cama”, afirmou ela, que 
enfrentou perda de memória, au-
dição e paladar, além de ter tido 
queda de cabelo e problema de 
visão, fora inchaço pelo corpo. 
Atualmente, a paraense tem tido 
acompanhamento médico e se 
submetido a exames.

JOELMA SE DISSE SOLTEIRA 6 
ANOS APÓS FIM DE CASAMENTO

Ainda na entrevista, a ex-muher 
de Ximbinha, de quem se separou 
em 2015 e com quem descarta 
totalmente qualquer reconcilia-
ção, falou dos rumores de affair 
com Ewerton Martin. A cantora e 
o modelo apareceram aos beijos 
no clipe “Sim”, no qual ela surgiu 
vestida de noiva.

“Todo mundo tirou conclu-
sões precipitadas. Ainda não falei 
nada”, resumiu a artista acres-
centando que está sozinha desde 
o fim do casamento há seis anos. 
“Continuo solteira. Avisa a todo 
mundo que estou solteira, mas 
estou aberta a relacionamentos. 

Logo, logo aparece o verdadeiro 
por aí”, frisou.

JULIETTE FOI APROVADA 
COMO CANTORA POR JOELMA: 
‘CANTA DE VERDADE’

Campeã do “BBB 21”, a pa-
raibana se tornou queridinha do 
mercado publicitário e passou a 
fazer uma série de lives com artis-
tas como Wesley Safadão. Meses 
antes de lançar seu EP, Juliette 
recebeu o incentivo de Joelma a 
seguir na carreira musical.

“Se eu fosse ela, apostava. As-
sino embaixo. Eu aprovo. A Ju-
liette canta, gente! Ela canta de 
verdade!”, afirmou a intérprete 
de “Xonou Xonou” que em outra 
ocasião dedicou uma música, “Co-
ração Vencedor”, tanto para Juliet-
te como para Pocah, que também 
passou pela mais recente edição 
do reality da Globo.

Mas ao ser questionada se to-
paria o confinamento, declinou: 
“Não é pra mim. Sou muito sem 
graça durante o dia. É muita expo-
sição”, justificou.

Virgínia Fonseca reviu o irmão, 
Pedro, em viagem por Portugal. Ao 
postar uma foto lamentando o pou-
co contato com ele, a web notou 
semelhança entre ele e Mário Ser-
rão, pai dele e da influência. ‘Parece 
muito’, opinou um

Virgínia Fonseca se reencontrou 
com o meio-irmão, Pedro, durante 
viagem a Portugal. A youtuber está 
na Europa para atender a última 
vontade do pai, morto em setem-
bro: ter suas cinzas espalhadas por 
um rio local, o Tejo. Mãe de Maria 
Alice, 4 meses, a influencer compar-
tilhou fotos com Pedro e se decla-
rou ao meio-irmão, mais velho que 
ela, sendo comparada e ele.

“Não tivemos muito contato por 
anos, infelizmente um aconteci-
mento triste, o mais triste de nos-
sas vidas, nos uniu, unimos nossas 
forças para conseguir passar por 
essa perda e entender que a vida é 
assim... Espero nunca mais perder 

o contato! Mesmo sem vê-lo por 
anos, senti um amor que não tem 
como explicar, meu sonho é con-
seguir estar perto de todos e almo-
çarmos em família pelo menos todo 
domingo”, desejou.

Mas, mais uma vez a vida nos 
mostra que nem tudo é como que-
remos! Mas é isso, amo você, Pedro, 
amo minha cunhada, Patrícia, e 
meus sobrinhos, Tomás e Julieta”, 
concluiu Virgínia, que cancelou a 
festa de mesversário da filha por 
conta do luto.

Nos comentários, os fãs repa-
raram na semelhança entre Pedro 
e Mário Serrão, genitor de Virgínia 
e também pai de Michelle. “Nossa 
parece muito com seu pai”, opi-
nou um. “Pensei a mesma coisa”, 
concordou outra. “Ele é a cara de 
seu pai!”, reforçou mais um. Outros 
demonstraram apoio à família após 

a perda.

VIRGÍNIA SE EMOCIONOU AO 
REBATER CRÍTICAS PELA MORTE 
DO PAI

Dias após chegar na “Terrinha”, 
a youtuber usou o rio Tejo como 
cenário de sua tradicional dancinha 
e acabou sendo criticada por alguns 
internautas, que citaram a morte de 
seu pai. “As pessoas que não gostam 
de mim, infelizmente, sabem pegar 
no meu ponto fraco! Antes era ‘quer 
ganhar dinheiro em cima da filha’, 
‘usa a filha para mídia’, ‘não cuida 
da filha’, ‘péssima mãe’ (...). Agora 
tudo é sobre meu pai”, iniciou.

“Tento me distrair, ‘seu pai mor-
reu’, eu posto algo ‘seu pai mor-
reu’, eu dou um sorriso ‘seu pai 
morreu’, eu canto ‘seu pai morreu’! 
Galera, eu sei que meu pai morreu, 
ok?! Eu sei disso e estou sentindo 
muito, muito mesmo!”, completou, 
seguindo em sua defesa.

José Alfredo liga para Me-
rival. Cora é aconselhada 
pela advogada. Otoniel é 
amparado por Xana. Ma-
ria Marta alerta Cristina 
sobre Maurílio. Magnólia 

liga para Téo. Érika reclama com Robertão da sua fa-
mília. Magnólia vai atrás de Maurílio. Cláudio conversa 
com Beatriz sobre Enrico e eles decidem pedir ajuda de 
Bianca. Maria Clara questiona Silviano sobre seu pas-
sado com Maria Marta. Maria Clara avisa a João Lucas 
que Maria Marta esconde algum segredo relacionado 
a Silviano. Maurílio chama atenção de Marisa sobre o 
relatório da joalheria Império. 
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11Esporte

Cruzeiro bate Brasil-RS, ganha três 
posições na Série B e se afasta do Z4

Decisivo em vitória do Atlético, Keno 
quebrou jejum de mais de quatro meses

Mancini elogia postura do América contra 
Cuiabá: 'Comportamento muito bom' 

Brasil é 3° no Mundial de 
Futsal; Portugal bate Argentina 
e leva o título 

Depois de quatro jogos (três 
empates e uma derrota), o Cruzei-
ro voltou a vencer na Série B do 
Campeonato Brasileiro. Neste do-
mingo, os atacantes Vitor Leque e 
Thiago marcaram para construir o 
triunfo por 2 a 0 sobre o Brasil-RS, 
no Independência.

Com o placar, o Cruzeiro ganha 
três posições na tabela da Série 
B. O time celeste deixa a 16ª co-
locação para assumir o 12º lugar, 
com 35 pontos. O Londrina, que 
abre o Z4, tem 27, mas ainda tem 
compromisso diante do Sampaio 
Corrêa, às 20h30 deste domingo. 

Na próxima rodada, o Cruzeiro 
tem pela frente nada menos do 
que o líder da competição. O due-
lo diante do Coritiba está marcado 
para as 21h30 de sexta-feira (8/10), 

no Couto Pereira. O Brasil-RS, por 
sua vez, mede forças com o Operá-
rio, na quarta-feira (6/10), às 16h, 
no Bento Freitas, em Pelotas.

O JOGO

Em um jogo fraco tecnicamen-
te, o Cruzeiro logo assumiu o 
controle diante de um adversário 
extremamente frágil. Se na primei-
ra metade do tempo inicial o time 
celeste não conseguiu criar chan-
ces tão claras, no fim do primeiro 
tempo elas surgiram aos montes.

Aos 40’, Vitor Leque recebeu as-
sistência na medida de Thiago. Ele 
avançou até o meio da área, fintou 
o marcador e bateu cruzado, sem 
chances para Marcelo. Foi o pri-
meiro gol do jovem de 20 anos na 

equipe profissional da Raposa.
Cinco minutos depois de tra-

balhar como assistente, Thiago 
também deixou o dele. O atacante 
errou o chute na primeira tentati-
va, já dentro da área, mas a falha 
acabou enganando o defensor do 
Brasil-RS. De frente para a meta, 
ele não desperdiçou: 2 a 0.

À frente do placar, o Cruzeiro 
voltou do intervalo com objetivo 
de manter a postura agressiva, até 
criou oportunidades, mas acabou 
recuando a linha de marcação. 
Sem qualquer repertório, o Brasil-
-RS nada fez além de trocar passes 
improdutivos e aceitar o resultado, 
tornando mais cômoda a vida dos 
donos da casa. A partida caminhou 
para o fim sem alterações no pla-
car. (Superesportes)

Depois de ficar dois jogos afas-
tado com uma virose, Keno voltou 
ao Atlético para ser decisivo. Na 
vitória do Galo por 1 a 0 sobre o 
Internacional, nesse sábado, o ata-
cante voltou a balançar as redes 
após mais de quatro meses sem 
marcar.

Keno não marcava desde 19 de 
maio com a camisa do Atlético. Na 
ocasião, ele garantiu a vitória do 
Galo por 1 a 0 sobre o Cerro Por-
teño-PAR, em Assunção, pela fase 
de grupos da Copa Libertadores.

De lá para cá, Keno jogou 16 

partidas sem balançar as redes. 
Ele ficou do fim de junho até mea-
dos de agosto afastado em função 
de uma lesão muscular. 

Dos jogos do período em je-
jum, Keno foi titular em sete. No 
período ele também não contri-
buiu com assistências.

Após a vitória sobre o Inter-
nacional, Keno comemorou o 
retorno em grande estilo. No perí-
odo afastado por virose, o jogador 
perdeu peso e ficou bastante debi-
litado.

“Fico feliz pela minha volta, não 

foi fácil. Fiquei bastante machucado 
pela situação que ocorreu comigo. 
Mas com dois, três dias, voltei a 
treinar para ajudar o Galo. É o mais 
importante. Fico feliz pelo gol, que 
é muito importante. Agora é des-
cansar porque quarta-feira tem o 
jogo contra a Chapecoense”, disse.

Keno foi o grande nome do 
Atlético na temporada 2020. Sob 
comando de Jorge Sampaoli, ele 
fez 11 gols e deu dez assistências. 
Já na atual temporada, com Cuca, 
são três gols e uma assistência. (Su-
peresportes)

O técnico Vagner Mancini elo-
giou a postura do América na vi-
tória por 2 a 0 diante do Cuiabá, 
nesse sábado (2/10), na Arena 
Pantanal, na capital mato-gros-
sense. Em duelo válido pela 23ª 
rodada da Série A do Campeonato 
Brasileiro, o Coelho saiu à fren-
te no placar ainda no primeiro 

tempo, soube sofrer durante boa 
parte do jogo e conseguiu definir 
o confronto após um belo contra-
-ataque na etapa final.

Em entrevista coletiva conce-
dida após o apito final, Mancini 
destacou os principais pontos 
para que o América conseguisse 
sair de campo vencedor. O treina-

dor também analisou o compor-
tamento da equipe devido às mu-
danças no estilo de jogo durante 
a partida. 

“Algumas coisas foram fun-
damentais (para a vitória). O 
comportamento tático da equipe 
desde o início do jogo que saiu 
marcando em cima, não dando 

A Seleção Brasileira de Futsal fe-
chou sua participação na Copa do 
Mundo da Lituânia com a terceira co-
locação. Neste domingo, em jogo duro 
com o Cazaquistão, em Kaunas, fez 4 
a 2 para garantir a medalha de bronze 
em despedida honrosa. O título ficou 
com Portugal, que comemorou a iné-
dita conquista ao fazer 2 a 1 na Argenti-
na, com dois gols de Pany. 

Depois de fazer uma semifinal bas-
tante disputada com a Argentina, mas 
acabar eliminada, a seleção brasileira 
se redimiu na disputa do terceiro lu-
gar, contra o Cazaquistão, ao crescer 
no segundo tempo e buscar a virada. 
O time verde-amarelo passou sufoco 
no começo e ficou duas vezes em des-
vantagem.

O Brasil saiu atrás do placar na Are-
na Kaunas. Repleto de brasileiros natu-
ralizados, o Cazaquistão fez 1 a 0 com 

Akbalikov, mandando entre as pernas 
de Guitta. Taynan, ao recuar para o 
goleiro, marcou contra. O Brasil até 
virou, mas o VAR anulou o gol de Ga-
deia. Taynan, desta vez a favor, voltou 
a colocar os oponentes em vantagem. 
Antes do intervalo, o capitão Rodrigo 
empatou.

Após o descanso, o artilheiro Fer-
rão fez seu nono gol na competição. O 
Brasil, que passou sufoco nos primei-
ros 20 minutos, melhorou na etapa 
final e Lé definiu o resultado. “Não foi 
o que a gente imaginou, mas espero ao 
menos fechar na artilharia para o Brasil 
ter alguma conquista”, disse o melhor 
do mundo Ferrão. Ele fechou como 
maior goleador da competição.

PORTUGAL CAMPEÃO - A seleção 
portuguesa garantiu o inédito título 
graças ao herói Pany. O jogador fez os 

dois gols na decisão diante dos atuais 
campeões. O goleiro Bebé fechou o 
gol no fim e também deu enorme con-
tribuição à conquista.

Um pedido de desafio do técnico 
português Jorge Braz foi decisivo no 
primeiro tempo. Ele cobrou revisão 
de uma agressão de Borruto em Ricar-
dinho. Após olhar o VAR, os árbitros 
expulsaram o argentino. Com um 
jogador a mais em quadra por dois 
minutos, os portugueses consegui-
ram abrir o marcador com Pany. O 
atacante bateu forte e indefensável no 
momento em que o quarto jogador 
voltava nos rivais. Naquele momento, 
Basile já havia carimbado a trave para 
a Argentina.

Na etapa final, Erick quase faz um 
golaço. Passou por dois argentinos 
e deu cavadinha, carimbando o tra-
vessão. A etapa era disputada e Pany 

ampliou aos 12 minutos batendo colo-
cado. Claudino, na saída de bola, dimi-
nuiu, recolocando a Argentina na final. 
A atual campeã cresceu e começou a 
acumular chances perdidas. O goleiro 
Bebé fazia grandes defesas.

Com o passar do tempo, o clima 
esquentou, com entradas mais fortes 
e jogadores se peitando. Restando 
pouco mais de três minutos, a Argen-
tina foi para o tudo ou nada com Cuz-
zolino como goleiro linha. O desafio 
que ajudou os portugueses, não deu 
resultado para a Argentina num pedi-
do de pênalti. A arbitragem viu como 
irregular o toque de mão. Portugal se 
segurou no fim, ainda levou uma bola 
na trave restando um segundo, mas 
fez a festa. “Não sei o que falar, estou 
muito feliz. Não sou herói, é um título 
do grupo todo”, afirmou Pany. (Supe-
resportes)

Avanço da regularização em Minas 
 
Promover o crescimento econômico e social das cidades envolve, entre outros pontos, garantir 
os direitos dos proprietários dos imóveis. A Regularização Fundiária Urbana (Reurb) abre muitas 
possibilidades nesse sentido, com reflexos positivos tanto para os moradores beneficiados 
quanto para as administrações municipais.  
 
Os cidadãos passam a ter acesso a condições adequadas de habitação, solucionando imbróglios 
jurídicos, ambientais e socioeconômicos. Já os prefeitos encontram na Reurb um instrumento 
efetivo para movimentar a economia de seus municípios, com incremento da arrecadação 
tributária – o que permite gerar melhorias para os habitantes. Essa atuação ganhou força com a 
publicação da Lei nº 13.465, em 11 de julho de 2017, pois os gestores municipais tornaram-se 
verdadeiros protagonistas na condução dos atos necessários para o procedimento.  
 
É justamente essa postura ativa que o registrador de imóveis das comarcas de Jaíba e Manga, 
Frankie Versiani, busca promover junto aos representantes públicos. “A Reurb exige uma união 
de esforços. Do lado dos cartórios, os oficiais precisam estreitar relações com o município para 
alinhar os procedimentos. Do lado da administração, as prefeituras devem estar disponíveis para 
executar as atividades”, diz.  
 
As serventias podem ajudar os gestores a encontrarem os melhores caminhos jurídicos para a 
regularização em questão. Frankie conta que, graças a esse trabalho, suas comarcas já somam 
768 unidades regularizadas. E os números vão crescendo e os casos se espalhando por Minas. 
Em 2019, por exemplo, foram 9.681 imóveis regularizados. Em 2020, o saldo pulou para 33.216 
unidades.  
 
Com a maior participação dos agentes municipais e do auxílio técnico oferecido pelos cartórios, 
os atos só têm a avançar pelo estado. “Ao trazer os imóveis para a regularidade, o município 
tem uma injeção de recursos financeiros graças à arrecadação de ITBI e à cobrança de IPTU. Para 
os moradores, o direito à propriedade é garantido, podendo finalmente ingressar no mercado 
formal de crédito”, conclui o oficial. 

chances ao Cuiabá. Teve a felici-
dade de fazer um a zero cedo, mas 
já tinha desperdiçado algumas 
oportunidades. No momento que 
tivemos que baixar as linhas e so-
frer um pouco no jogo, soubemos 
sofrer. O comportamento coletivo 
foi muito bom”, analisou.

O comandante alviverde tam-
bém explicou que na segunda 
etapa da partida, o Cuiabá se 
aproveitou de um momento de 
fragilidade da equipe, quando o 
América abaixou suas linhas, e 
cresceu no jogo. As substituições 
de Mancini corrigiram a exposi-
ção que o time estava sofrendo.

“O Cuiabá buscava o empa-
te. Depois do fortalecimento do 
meio campo, após a entrada do 
Juninho Valoura a equipe passou 
a ter um pouco mais de posse de 
bola no campo de ataque, chegou 
ao segundo gol”, disse.

RODÍZIO NO ELENCO - Man-
cini também explicou o motivo da 
entrada do meio-campista Alê no 
time titular no lugar do volante 
Juninho, que foi titular nos últi-
mos compromissos do Coelho. 
De acordo com ele, o atleta havia 
sentido dores na panturrilha du-
rante a preparação para a partida 
e, por essa razão, optou por pou-
pá-lo. 

“Eventualmente a gente vai fa-
zer mudanças de peças, até para 
a gente oxigenar o elenco e dar 
condição de não entrarem em 
campo sobrecarregados ou fadi-
gados. O Juninho ficou alguns 
dias afastado, em função de uma 
dor na panturrilha, e a gente ad-
ministrou isso”, explicou o técni-
co, que pretende mudar peças no 

setor de meio campo. 
Com o triunfo deste sábado, 

o América chegou aos 27 pontos 
e subiu duas posições na tabela 
de classificação: foi da 15ª para a 
13ª. Além disso, o resultado deu 
ao Coelho a chance de se afastar, 
provisoriamente, da zona de re-
baixamento - abriu quatro pontos 
de vantagem para o Bahia, primei-
ro time dentro do Z4, com 23. 

O próximo compromisso do 
América no Campeonato Brasi-
leiro ocorrerá na quarta-feira (6), 
diante do Palmeiras. Em confron-
to da 24ª rodada, o Coelho rece-
berá o vice-líder, que tem 38 pon-
tos, no estádio Independência, 
em Belo Horizonte. O duelo mar-
cará a volta da torcida americana 
ao estádio. (Superesportes)
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Rio São Francisco comemora 520 anos 
no esquecimento

Senado deve votar amanhã Marco 
Legal das Ferrovias

Nova lei prevê decisão coordenada na 
administração pública federal

Entenda as diferenças entre coligações 
e federações e veja como funcionarão

GIRLENO ALENCAR

O rio São Francisco comemora 
hoje, 520 anos de sua descoberta, 
mas com a data passando em bran-
co, pois nenhuma atividade será re-
alizada pelas entidades ambientais 
ou em defesa do rio. O rio nasceu 
em São Roque de Minas e a parte 
navegável em Pirapora, no Norte 
de Minas, mas desde o ano de 2005 
que não tem qualquer embarcação 
com transporte de cargas. O Comi-
tê Nacional da Bacia Hidrográfica 
do São Francisco denuncia que “o 
desmatamento da Mata Atlântica 
tem prejudicado os principais rios 
do bioma e a bacia hidrográfica do 
Rio São Francisco é a mais afetada 
no Brasil. Entre 2019 e 2020, a ba-
cia do Velho Chico teve 2.037 hecta-
res de mata suprimidos apenas na 
Mata Atlântica, que cerca a região 
das nascentes e da foz. As informa-
ções são do Atlas da Mata Atlânti-
ca, estudo realizado desde 1989 
pela Fundação SOS Mata Atlântica 
em parceria com o Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (INPE”).

Os dois estados que mais des-
mataram o bioma também perten-

cem à bacia do Rio São Francisco, 
embora ambos apresentaram re-
duções em relação aos anos an-
teriores. Minas Gerais, que abriga 
várias nascentes, tem sido o es-
tado recordista na supressão de 
Mata Atlântica. Foram 4.701 hecta-
res suprimidos. Uma das causas é 
a produção de carvão. Houve ain-
da as tragédias de desmoronamen-
to das barragens de mineração 
– além da Vale, a do Fundão, em 
Mariana, que atingiu o Rio Doce, 
a sexta bacia com maior desma-
tamento de Mata Atlântica entre 
2019 e 2020.

A Bahia foi o segundo estado 
com o maior desmatamento com 
3.230 hectares. Já Pernambuco e 
Alagoas dão um bom exemplo e 
estão próximos ao desmatamento 
zero, ou seja, menor de 100 hecta-
res de supressão de Mata Atlântica.

“Mesmo a grave crise hídrica 
que o país enfrenta e as mudanças 
climáticas não foram ainda sufi-
cientes para levar o Brasil a fazer 
um planejamento estratégico de 
proteção de cabeceiras de rios e 
zoneamento econômico das bacias 
hidrográficas. Estamos numa mega 

crise e, ao mesmo tempo, vemos o 
desmonte da legislação ambiental” 
diz a diretora de políticas públicas 
da SOS Mata Atlântica, Malu Ribei-
ro. Para ela é fundamental que os 
estados que compõem o bioma 
vejam na década da restauração 
uma oportunidade para regenerar 
e recuperar a floresta. “Deveríamos 
estar comemorando a renovação, 
porém ainda estamos falando so-
bre como conter o desmatamento, 
que não para de crescer”, alerta. “A 
sociedade e os gestores precisam 
encarar essa como uma agenda 
estratégica para o Brasil, principal-
mente em relação às emergências 
climáticas”, destacou.

O Governo de Minas e o Mi-
nistério Público de Minas Gerais 
(MPMG) assinaram, no dia 20 de 
setembro, acordo para a regulari-
zação ambiental nos casos de su-
pressão de áreas da Mata Atlântica 
no território mineiro. O termo foi 
chancelado pelo Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais (TJMG). Essas 
autorizações estavam suspensas há 
cerca de oito anos, pois as inter-
venções ambientais precisavam de 
licenciamento ambiental. A emissão 

de autorizações para intervenções 
ambientais dentro do bioma Mata 
Atlântica vai retornar às mãos do 
Governo, ficando a cargo da Secre-
taria de Estado de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável 
(Semad) e ao Instituto Estadual de 
Florestas (IEF).

Atualmente, segundo o IEF, 
existem cerca de 400 processos em 
análise nas regionais, muitos deles 
destinados à realização de obras de 
utilidade pública essenciais e que 
estão em fase de conclusão.

A secretária de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável, Marília Melo, explica que o 
acordo permite ao Estado retomar 
as autorizações de intervenção na 
Mata Atlântica com critérios mais 
seguros, especialmente no campo 
jurídico, de forma a garantir a in-
tegração entre o desenvolvimen-
to econômico e a preservação do 
bioma. Segundo ela, há no acordo 
ações de responsabilidade do Esta-
do, e entre elas estão a responsa-
bilidade de estudar e implementar 
uma ampliação ou uma nova uni-
dade de conservação no bioma de 
Mata Atlântica. “É uma forma de 

ampliar a proteção integral de áre-
as do bioma”, destacou.

A Associação Mineira de Defesa 
do Ambiente (AMDA) avalia que o 
acordo traz consequências posi-
tivas para o bioma, mas que são 
insuficientes. “Não vemos pontos 
negativos, mas, considerando a 
drástica situação da Mata Atlântica 
no Estado e a total insuficiência 
do governo no que se refere a ze-
lar pela Lei que a protege, e por 
outro lado o valioso papel que o 
MP vem exercendo na proteção do 
meio ambiente no Estado, pensa-
mos que poderia ser mais severo 

e abrangente”, divulgou em nota. 
A superintendente executiva da 
AMDA, Maria Dalce Rica, acredita 
que o termo pode impactar em bre-
chas para empreendimentos que 
só visam lucro receberem licenças 
com menos rigidez. “O acordo já 
foi homologado judicialmente, 
mas em nosso entendimento deve-
ria ter incluído como obrigação do 
IEF, no prazo de 12 meses, reali-
zação de estudos no entorno das 
UCs, priorizando as mencionadas, 
e apontando/implantando medidas 
capazes de garantir sua proteção”, 
explicou.

O Senado deve votar, amanhã 
(5), o Marco Legal das Ferrovias 
(PLS 261/2018). De autoria do 
senador José Serra do PSDB de 
São Paulo, o Marco Legal das Fer-
rovias tem como principal novi-
dade a introdução no modelo de 
autorização na operação de linhas 
ferroviárias, nesse regime a inicia-
tiva privada assume os riscos do 
investimento e a participação do 
Estado é mínima ao contrário da 
concessão onde quem banca o 
empreendimento é o Poder Pú-

blico.
O Marco também estabelece 

diretrizes para a expansão do se-
tor ferroviário. O relator de Jean 
Paul Prates (PT-RN) lembrou que 
apesar do aumento do transpor-
te de cargas ter crescido desde 
mil novecentos e noventa e sete 
quando as concessões em vigor 
começaram terem atingido noven-
ta e dois por cento do minério de 
ferro e quarenta e seis por cento 
dos grãos que são exportados a 
malha ainda não atinge a maior 

parte do país, o que demanda in-
centivos e parcerias com a inicia-
tiva privada. “O Brasil ainda apre-
senta baixa densidade da malha 
se comparado com países de di-
mensões como o Canadá ainda e 
a China e mesmo diante dos seus 
pares na América Latina como Mé-
xico e Argentina e é necessária a 
atualização do marco regulatório 
setorial de forma a modernizar 
instrumentos de outorga, prover 
dispositivos investimentos, au-
mentar a oferta de infraestrutura 

ferroviária, impedir a concentra-
ção de mercado, reduzir os custos 
logísticos e promover a concor-
rência do setor ferroviário”, des-
taca o senador. 

O poder público poderá criar 
uma contribuição de melhoria em 
função da construção da ferrovia 
para os donos de imóveis às mar-
gens das linhas que será usado na 
implantação do projeto e poste-
riormente ajudará a reduzir o pre-
ço para o usuário. 

O senador lembrou que a pro-

posta não se limita as cargas, tam-
bém vai modernizar o transporte 
ferroviário urbano. “Há toda uma 
flexibilidade de ter receitas extra-
ordinárias e extras pra própria 
tarifa, isso ajuda muito a viabili-
zar uma tarifa acessível pra todos 
e um uso comercial da via pelo 
próprio operador ferroviário. 
Então essa é uma novidade que 
certamente vai ajudar a florescer 
muitas novas linhas de Linhas de 
trens urbanos, não só metrôs, 
não só subterrâneos, como trens 

urbanos em geral. Então, essa lei 
marte um reinício também nessa 
área, não só trens de carga que 
se fala mais, mas os três urbanos 
também”, observa Prates. 

Embora o Poder Público não 
tenha controle direto sobre as 
políticas de preços que serão pra-
ticadas as empresas serão fiscali-
zadas por agências reguladoras e 
por órgãos de defesa do consumi-
dor e da concorrência. Para evitar 
práticas anticompetitivas e preços 
abusivos. (Agência Senado)

O presidente Jair Bolsona-
ro sancionou com vetos a Lei 
14.210/21, que disciplina a deci-
são coordenada na administra-
ção pública federal. A regra vale 
para medidas administrativas que 
exijam a manifestação de três 
ou mais setores, órgãos ou enti-
dades. A norma foi publicada na 
sexta-feira (1°) no Diário Oficial 
da União.

A lei é resultado de projeto do 
senador Antonio Anastasia (PSD-
-MG). O texto foi aprovado em 
2017 pelo Senado e em junho 
deste ano pela Câmara dos Depu-
tados.

O objetivo da decisão coorde-

nada é simplificar as decisões ad-
ministrativas federais. De acordo 
com a lei, a medida pode ser ado-
tada quando houver discordân-
cia entre setores envolvidos ou 
quando o assunto tiver relevância 
para atuação conjunta de vários 
órgãos.

Participarão do processo, de 
forma simultânea, representantes 
de todos os agentes decisórios e 
os responsáveis pela instrução 
técnico-jurídica, além de parti-
culares interessados no assunto, 
como ouvintes.

Ao final, será lançada uma ata 
com a decisão única, coordenada, 
e o entendimento de cada um dos 

órgãos, evitando-se, assim, de-
mora na tramitação do processo 
administrativo por sucessivas au-
toridades.

O procedimento não será apli-
cável apenas aos processos licita-
tórios, nem aos relacionados ao 
poder sancionador (tem como ob-
jetivo apurar infração a normas le-
gais), ou entre poderes distintos.

A decisão coordenada é base-
ada em regra similar existente no 
direito italiano desde a década de 
1990.

VETOS

Bolsonaro vetou quatro dispo-

sitivos aprovados por deputados e 
senadores. O texto original previa 
que a decisão coordenada teria 
efeito vinculante entre órgãos e 
entidades participantes nas maté-
rias idênticas ou repetitivas.

Para o Palácio do Planalto, a 
expressão “matérias idênticas” 
gera “uma multiplicidade de in-
terpretações”. Além disso, segun-
do o Poder Executivo, o dispositi-
vo “limita a atuação dos órgãos e 
das entidades ao tornar obrigató-
rio tal efeito vinculante”.

O segundo ponto vetado esta-
belecia que a decisão coordenada 
seria convocada pela autoridade 
máxima de órgão ou entidade 

com maior responsabilidade na 
condução da matéria em exame. 
Para Bolsonaro, a medida “gera 
insegurança jurídica” porque a 
expressão “autoridade máxima” 
é um conceito jurídico aberto e 
indeterminado.

O projeto previa ainda a pos-
sibilidade de a decisão coordena-
da ser convocada por qualquer 
órgão, entidade ou autoridade, 
além de concessionários ou per-
missionários de serviço público, 
organizações e associações repre-
sentativas e pessoas constituídas 
para representar direitos ou inte-
resses difusos.

Segundo o presidente da Re-

pública, o dispositivo “contraria 
interesse público ao ampliar o rol 
de competentes”. Para ele, isso 
“representaria uma ingerência no 
funcionamento dos órgãos e das 
entidades”.

O último ponto vetado previa 
a participação de representantes 
dos órgãos de consultoria ou as-
sessoramento jurídico no âmbito 
de cada Poder. Segundo o enten-
dimento do Poder Executivo, a 
medida já está prevista na Lei do 
Processo Administrativo Federal.

Agora, os vetos do Poder Exe-
cutivo serão submetidos à análise 
do Congresso Nacional. (Agência 
Câmara)

As coligações têm natureza elei-
toral, são efêmeras e se extinguem 
após as eleições. Os partidos ainda 
podem se coligar para lançar can-
didatos nas eleições majoritárias: 
para prefeito, governador, senador 
e presidente da República.

Nas eleições proporcionais (ve-
reador, deputado estadual, depu-
tado distrital e deputado federal), 
não há possibilidade de coligação. 
Os partidos que quiserem se unir 
antes da eleição devem formar fe-
derações.

As federações têm natureza per-
manente - são formadas por parti-
dos que têm afinidade programáti-
ca e duram pelo menos os quatro 
anos do mandato. Se algum parti-
do deixar a federação antes desse 
prazo, sofre punições, tais como a 

proibição de utilização dos recursos 
do Fundo Partidário pelo período 
remanescente.

Federações devem ter abrangên-
cia nacional, o que também as di-
ferenciam do regime de coligações, 
que têm alcance estadual e podem 
variar de um estado para outro.

Nas próximas eleições, em outu-
bro de 2022, as federações vão valer 
para as eleições de deputado esta-
dual, distrital (do DF) e deputado 
federal.

Nas eleições municipais que 
acontecerem dois anos após a ce-
lebração das federações para elei-
ções gerais, as mesmas devem ser 
levadas em conta no lançamento de 
candidaturas para vereador, já que 
essas eleições estarão dentro do 
prazo de validade das federações.

FIDELIDADE PARTIDÁRIA - Fe-
derações são equiparadas a partidos 
políticos — elas podem, inclusive, 
celebrar coligações majoritárias com 
outros partidos políticos, mas não os 
partidos integrantes de forma isola-
da.

A lei prevê que todas as questões 
de fidelidade partidária que se apli-
cam a um partido se aplicam tam-
bém à federação — o que significa 
que, se um parlamentar deixar um 
partido que integra uma federação, 
ele estará sujeito às regras de fideli-
dade partidária que se aplicam a um 
partido político qualquer.

Federações deverão ter um esta-
tuto, assim como um partido políti-
co, que deverá disciplinar questões 
como fidelidade partidária ou à fede-
ração. Esse documento deverá pre-

ver eventuais punições a parlamen-
tares que não seguirem a orientação 
da federação numa votação, por 
exemplo, lembrando que a expulsão 
de um parlamentar do partido não 
implica qualquer prejuízo para o 
mandato (mas apenas o desligamen-
to voluntário e sem justa causa).

PROPORCIONALIDADE PARTI-
DÁRIA - Como são equiparadas a 
partidos políticos, as federações fun-
cionarão dentro das Casas legislati-
vas por intermédio de uma bancada 
que, por sua vez, constitui suas lide-
ranças de acordo com o estatuto do 
partido e com o regimento interno 
de cada Casa legislativa.

Cada federação deve ser entendi-
da como se fosse um partido. Nes-
se sentido, para todos os efeitos de 

proporcionalidade partidária, como 
a distribuição das comissões, cada 
federação deverá ser tratada como 
uma bancada.

DETALHAMENTO DA NOVA LEI 
- Como já previsto no ordenamento 
jurídico partidário-eleitoral brasi-
leiro, o Tribunal Superior eleitoral 
(TSE) detém poder normativo e po-
derá regulamentar (via resolução) a 
lei recém-aprovada ou responder a 
consultas formuladas por autorida-
des federais sobre a interpretação 
correta de um ponto ou outro.

Além disso, uma revisão da le-
gislação poderá ser feita pelo Con-
gresso Nacional após o pleito de 
2022, com validade para os pleitos 
seguintes, aperfeiçoando um ponto 
ou outro.

AFINIDADE IDEOLÓGICA - As co-
ligações em eleições proporcionais, 
extintas pela Emenda Constitucio-
nal 97, de 2017, dificultavam para o 
eleitor aferir o alcance do seu voto. 
Ao votar em um candidato, por cau-
sa dos mecanismos de transferência 
de votos do sistema proporcional, 
poderia ajudar a eleger um outro 
candidato de outro partido que tinha 
perfil ideológico totalmente diferente 
daquele que tinha escolhido, já que as 
coligações podiam unir partidos ideo-
logicamente diferentes.

Como as federações preveem uma 
união por todo o mandato, os parti-
dos se unirão a outros com os quais 
tenham afinidade ideológica, reduzin-
do o risco de um eleitor ajudar a ele-
ger um candidato de ideologia oposta 
à sua. (Agência Câmara)

D
I
V

U
L

G
A

Ç
Ã

O


